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SINTESE:
"

Realiza.sel em :Blumenau de

18 a 20 do c'órren(� os "festeju� do'

, Dia do Médíco. O ':enoontro é pro-

I,'movido p,ela Assqé,iaç,íí? Çatari.
nCDse de i Medidna 'c 'parrocínado
,,' (, "

pela Rc�ional 'de, Blumcnau, se-

gund,o li dr. Walmor -Belz, toram

convidados 750 niéd,i�os de, San; 'II ji· \
to h.

I,ta Catarina, espeEando·se que -( e
"

,

,200' a, 300 venham a Blumenau

participa� : do, encontro que tem

o' seguinte programa. Dia 18 --

'I às 14 horas, nn Teatro Carlos

',Q,oJj1es inicio das:1 inscrições, �s
-

"I
;, 19 .:l�oras coquetel; 'n.o

'

s:Hão � ,'t:le

II "

.,' I M,nnore
do' Graíid� lJ;otel, ,dia

"

,

.

19 ._ -rnanhã livre para visitas,
• \ ,

' , • !' �

. , ',IJs 15,30 Iroras chá 'com' desfile
cÍe modas para senhoras, as 16,30

, ,ho�as partida: de f-ut�bol, às 17,30
". !�horas' disputas d�: ténis 'e às 20,

"Iioras janta'r festivo. Dia 2Q' L às
,

: I' '12' horas churrascada no Bosque "II.J do Bela Vista Co�nfry Club.
. �\ .1 JOINVi'L�E" ,I, I

"I' ,,' jl I
�

O sr, Harol�O_::?Q�res GÍflvamr, I
'Presidente da Federacão' .dó « Co, '

'r -" " \

, mercío do Estado \ de, Sa:nt-a' Ca-
'

tarína e do Consélho ' Regional, ,.'
do SESC" já recebeu ° projeto

, I

arquatetoníco do lCentro de ',Ati·
vidades do SESC'I{ de "Joinville. O
Centro" será um c�njUl1to' de edi­
ficações' destinado ',o ,HS atii�ct'àde,s

"'

' ,sócio·recreMivas, pdr,a, ,os cOl11er·
,ciantes joinvillenses e constará
4 dó um edi�icio·se0e. destinado ao

centro administrativo e' social·re·
I

crea,tivo e ae um 'gipasio para.

'recreaç.ões , 'esporti�às, Q proje'to.,
elaboráclo, ;pelo arquiteto ;LuiZ'

.'Eduardo,
..

�ant�s,' �o" Depa,rta!��rí­
'l to Nac�{,)f,Jal-C'�'i"SESC:. ,....pl'�� ,

" construção do "Centro ele Ativida­
des d� Joinville, em três etapa3
sucessivas,

, .

à rua Nereu

, I

ITAJAI'

Após dez dias afastados par["
'tratámento de saúde reassumiu'
a Prefeitura de Itaja'i o sr,' CaT­
los de Paula Seara, O cargo lhe
foi transmitido pelo prefeito b·
terino sr, Heluiz ,Antônio Maraes

Gonz�ga' Presidente ela Camara
de Vereado,res, Ao ato comparece·
ram ve''readores,l funcionarias da

prefeitúra e amigos do sr, CarIes
de Paula' 'Seara,

ERUSQUE

J '

Através
I

da CELi':SC o "sr.

Antônio Heil ;Prefeifo de Brusq�ll,
autorizou a instalação d'e ilumi· I

'nação publica nas seguintes ruas: ILa,guna, Arthur Olinger, Lindolfo '

.

, I f

(Color, Carlos H. �runs e Georgq '.
Boettger. Fonte da, Cel�sc Setor I IBrusque informou que lH'05' I

I
'i

seguem os estud0!i' para a cons·

trução da st1b·csta�ão da Cilla;,
,

de.
"
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'Mini-avião .
, 'I.

é.s ,assedados -do ACl'ó"�Jubi' de Blumenaa vêm se,..empenhando há mêses !la' construção de um mini-avião,", , , .

cem' 'capacidade, p�ra uma' só pessoa. O aparêlho!á entrou na bse de testes.

'� ,,'''',''

i,I" M,::"tie" i,'�, l,íD"",,,e,,,.,:�<,. c>\",."""�,:,�_,;,l."C,'��,�\call,h.I_,e"rt,, '. JÚSGeUQ.o foi
I

r 'cuorfttnatb)rrf' ;JetlJe-C1IVa..r�· '�;:a'{:1j�tfüôat"
''-',

da.' Educàçüu, a .i'ndústria v.er Salazar
"

: .... i -, '! .- •

, :
'

i .._'
�

•

O�I 'Encontro d� CoordQJ1;Úo,
�es Estaduais, do Mi�listério lIa

Educação c CuItpra foi instala!]:)
onton no Rio, na Casa do Pro·

c \

resso,r, na. rua Almirante AI�xan.
drino 1632, em Sallta Tereza. A

reumao inaugural foi pre�idid],
pelo Ministro Tarso Dutra, 'à� 9

'J_lOras,
.

seguindo.se uma, c!,posição,
sôbr� os objetivos, re'a'lizaçõe\s e

,

pr�g·ramas, do lYiil1isterio' de Edu. \
caeao e Cultura, pelo Secretário

\(l�' M_ínistério profes'sor Êdson
F.ranco.

Durailte o encontro que' ter:
minará' no dia 10, os coordena'du·
res' estadúais receberão informa­

ções detalhadas sôbre o tmha­

lh� de todos os órgãos d9 Minis·

t�rio dá Educação e, Cultura, c pa·,
ra que melhor possam descmpg,-,
penhar �mas 'missõ'es' 1.105:, Estil'S"
I:los.

Novas perspectivas, de amo

pUaç'io das dimensões do merca·

do in:�rno e ,de conquista dos
mercados da ALALC e da Africa,
''lJém da possibilifláde de penr·
tn.ção nos mercados dos paise"
industrializados, estão incenti·
vando o' cinpl'esari�l(lo nacional ú

, .

modernização 11o's 'çquipaine11tos
c 'amnento de produ.tividade, n�·,'

gundo
I
revelam cs" técnico� do

Ministério da indústria e do Co·
, mércio, com base 110S projetos
a'provados pela �omissão de De·

� sCl1volvimcl)to�' rnd_ustriaJ.
-, ,'"

",Q q.presidente Jusce;1l1@'
!\:u'tiÜschel{ fêz domingo uma visi:
ta. de '20_ �inutos ao Hospit.:tl d 1

Cru,z Ver, nelha onde' está ini;�xna,
do o ex-Primeiro Miúistro Antô,
nio de Oliveira Salaz�r,-i\Ínr1a em

éS,tado 'g,rave. O Sr. 'JusceÚl1o
,Kubitf$phek assinou ,q' livrá ele

. � 'visitas e imediatanlentc', se diri
" ,. -

�

giu ao a15artarnento' onde o' ex·go·
,

,vernante port�guêS está entre \ a

vida c a �ortr,

Os, �rupos executiv,os aprova·
1'�111, de janeiro a agôsto dêsie

ano, 327 projetos de instalação ou

.

Ao ,deixar o llospital o' ex·Prr,
si'deríte \ deélarou: "Vim a Portu,

g'al' 'cum miqha: cspôsa cspccia!·
mentc'.para ver Salazar", O ex·�
Primeiro' Ministró continua em

uma situacão clínica', estacionári;t..
•

>

','" '

I .

'

.

Jusc�11l10, ao deixar o Hospital "

,

. diss,e aos jornalistas: �'Qúe Deus

'lJroteja � o, ,llóvo Ministr'o�',- ç todo",
PQrtugal'l.

oxpansão, de J.:ibricas de a1iil�en,

tos, equipamentos _ mecâ,nicos e

ou.tros:' Os" irivestimei;tos'; são ua"
I 'ord�n; :h� �Cr$ 72\8 inilhõe�.

J .'.!.-

Cóisas que incomodàm'
, ,

, .

Nem tudo é beleza, alegria c juventude na Pra,ia
utch. c!:lti ncst:1 sitlmção dc!:dc () ;mo PU.sS;1c]O? Sf'1ll

da S��lldade, C/H Coqueiros. O c�gô,t[) que dcsembüca na

que s(' tenha tom:do 11111;1 providênFin para solllcionnr o

l!lOble!l1C1� -,_._.� ............ ,---�-I_--t---_._-,---�-- ,

.. I,
f. r

,

lb Par tidn Comunista Eslovaco,
"Gustav Husak ,_ .cmbnra , se opu-

, scssc" i:,'s� d:lgcncias russas, pão
•

�. f.' ) l �

chegou ent[,\It;lllto a soli darjzar-se
a' 'provavel renuncia do secn�t:ll lo­
geral ,e do primeiro rninistro.

O Comitê central conta com

190 membros.

Verão de Cosia é em Pelropolis!

Foram iniciados em Petrópolis os preparativos para
o veraneio do Presidente Costa e Silvo, no palácio Rio Ne-

. ,
-

gro, durante a época de calor. Segundo se informa, o Pre-

sidcntc irá parà Petrópolis e�11 .fins de novembro ou comê­

ço ele dezembro, alí perrnanecenoo até começo de março
de 69,

i, :,Iríformou:se que o ponto vi-
l tal sobre o qual os lideres mos­

h'aliam
I

seu desacordo foi a as­

sinatura de um acordo sobre a

permanencia de tropas do Pacto
de Varsóvia ,na 'I'checnslovaquia
por tempo indeterminado .

O -'comünicad'9 ' publicado de­

pois; das conversações' dizia que
"às parte rcsolverr..n que o go­

verno v' arninaria e assinaria 11m

tratado na 'I'chccoslovaquia."

, ,

: Síntcse do no]. Cocmct. dê A. Seixas Netto, válido até
às 23,18 hs.. do dia 8 de outubro de 1968

,FRENTE FRlA: Negativo; PRESSÃO ATMOSFERICA
'MEDIA: ] 020,2 milibares; TEMPERATURA' MEDIA:

22,r, Csntigrados.; UMIDADE RfLATIVA MEDIA DO

':AR: 74,0%,; PLUVIbsIDADE: 25 mm�,: Negativo; -

] 2,5 mms.: Negativo - Nevoeiro - Stratus - Tempo
médio: Estável. NCr$ C,lO

I

"

r Alcxamler Dubcclr c os ou-

tros liderer, da TClecoslovaquia
� j_)r2fercm renunciar 'aos seus cal',

'bos i:\ terem �e se submeter às

ímposíçõcs do Kremlin estabeleci- "I
-

I

elas dur'ante as conversações (I n
'

r

Moscou a semana _passada,
Fontes tchecoslovacas auturi­

zadàs acrescentaram que o Par­

tido' Comunista será convocadu
�-

para uma reunião, plenária a ser

realizada provàvelmente hoje,
Durante essa reunião, segun­

do as fontes, será adotada U11).t

'decisão sobre a renuncia de Dúh-

,,-cel;:, do' ilJl'csidente Ludvik Svo-, \

boda,
,

.do primeiro-ministro - I

O!-
',�'

drích ,Cernik e do presidente da'
Assembléia Nacional, J o s e r

Smrkovslcy.

Outras questões que aparen-,
temente suscitaram a ameaça de

. renuncia, segundo as fontes, Io­
ram imposições para a demissão
de ínumeras figuras politicas e in­

telectuais que' protestaram encr­

g icamentc • contra a invasão c

ocupação I�O país, e
c
o restabeleci­

mento de estrita censura à irn-
I \'

p'rensa e nomeação de assessores
sovieticos para ajudarem a '1'ch:·
coslovaquia no Iuuclonamento de

certo numero de minisicrios e

serviços essenciais. I

I

/

Os informantes disseram que

podem fazer" ,diante das :'11,posi.
ções sovieticas relacionadas com

'o estacionamento de tropas,' O
afastamento de, figuras politicas
e il1telectual� e a indicação

' de

"conselheiros sovieticos I nas prln­
cipais I repartições publicas da

Tchecoslovaquía".
Segundo

'

as fontes, Dubeel�
e Cerník ameaçaram renunciai'

d�rante as conversações reâ')i Z::L_
das na quinta e sexta-feira em

Moscou:, O terceiro membro da

delegação tbeeoslovaca - o lider

G'
': Á' .. ", .

,; .. í-' �

,',
: V,�. ·1��·�uam,lna

,
t·

•

aumento de, servidor
, "'. 1 �

'#!

. o cmmento de 30% pan:t ban­
cários' c Illeta!úrgiêos 1112l'1WU o

início de um1 {ase �k ahcrtma
113 Tribunal �cgjonal (h Traba­
IÍlo da GlJ(mabOla c demoll,trou

que a politica saial'f:ll çstá, se tm�
nando um pom:o mais, H�xiYcl,

G
,A f" I

"

I''com o" (}verní) /xam u os! UH Ices

de
'

n�áju"'1r.'mellÍ'o' acima' d \) p:r.
, \ t ,

cerituol de aum�nb do !cust:J' de

vid'>., " \
05 \ t,a!;alhatl{'l'íls lião ficn:ml1

t!)ta'm�,:tc ra,1i�fc;t1)s 'CCl�l o' alI­
/' Imcnto. lllO" o �I �c;{m um ,llodfi·

càlõ1C�'tt:"> A:"lHúx'�ml dal'u d�.'po-
,n�C3 fá'al':al, frue d.cvcl'lÍ CiJmeçar
1111 próx'mo ano, �clá cunceder à .

c;a'is� trab::I'!lcHlora lima partici­
pJcão, .ll!ais 'd'!i'cla 1;;13 'If��nciações�

� , I

c"m, üs' cnml'q;ndorq; I�H!S S�ml)l'e
I
b ".f' l� -

I 1\11'" ,.

so, , .... ,��a �z�ça::J ,( o .1Hlj1lStulO
'::- " do" Ttaba'ho'. '

, , ,
� ..

'

:;. "\
, )

" I' ,

"Nixon sobe,�, de" cotaçijo
'e Humphrey se e�valia

,

da, segundo {] pt:squl�a; '1,11!'; não
é llossívd ul:'t2111ÜnJf (�ucm scrá o

"cnct'dur.
As IWY<1S c;fru, muslram que

N;xé'n ganhL:u 34 v,t' s eleitorais
dçsuc <1 re�qu;sa de t"'�s !;Cmaml3

ci�l'áç. Wa1la;:e d:m:mú.l seu IQtal
cm li c Humphrey em 14. Nuyc
ydtos ''(IU� aJlje'] apareciam cl:mn

inilecisos se dcfin;n�m .

No" HI;t01';411 cm (lU\! cqnESS1.
seu apoio à candidatura lImnph.
rev 1135 c1e1cões de cinco de 110-

"(,�'lbl'o, o "Times" cita três ra­

zões princ:p.Jis [Iara Ii'·/ldam-.:ntal'
SlU decisão: 1) (1 candidab 'Jc­
lllonátieo, iii) sua opiniã<), (.'sÜí
llwiç çapa(:ilm.1;1 FlH;j cnlrcnlm 08

pro[),!r!Uos dn puiíticu intcl'nndo.
n.-,I c I) d.csalll1am�lIt(J; 2) a posi.
ção "prú�l'essist� d{)ssc candidato
nas questões jntem[l�; c 3) Hl�m.
llhrey pal'cc� mais decididu n

cnn<;eguir 11m3 sdllção pacifica
11:11':1 o c:mflito da Vietllmn.

'. SOli\en��, a' p';l'l'tir de novcmbro

"pl'óx:mo, comcçarão a ser feitos
I us estuôo� em torno do aumento
de YCnc1ml!ntos do funciona,li�mo'
da Un:ão. Isto foi o qu.e disse (:)

díiretol' geral do DAPC1 Bdl11iw
Gouye:a. Acrescentou que aj)c­
nas �n� novembro o lVFí1�st6'�lo, (h,

-

Faienda dirá d:" :coiulicões: de­

pois de"tel' conJiednlc�tb, (h ar­
recadacão anual. Fri:loll' entretàn­

to, au� orI) aUlllcnto nã� �cl'á i'�f{'- I

1'101" 'ao aumento do custo' de �;iUa,
.

I'eve�[j:d[) ainda que em meados
,1' jfe 111 �,I {(',:'á inicjo". o' \ t âlo�o- \
entl'e (JS l�eprcsental1tes dos rl;lI1-
cionádos cd) Govêmo. Fin'al­

mente, disse' que 150 funcioná·
rios ociosos 'tiveram seus pedidas
de licença iá deferidos e que Ilté
j�J1ha de 69. l11i1h�U'es de dütf.os
,tmnb�m (> terão. ,

I' I

A meJ1:lS de um m�s das "Ie�·

çÕ'(S presidenciais, {)' cumlidatu

rqlllblic;JllO, Richod NixGll, au·

lllentou mais aindo sua CS1110iladu-
ra vanlagem sôbrc () dWlOcl'ático
Huhel t Humphrey, seguildo i�es·
'<Iuh;a feita pcb "New Yur1i: Ti­

mes".

.Es�c ói'gi:jo, qUê: clU §(U Cll't',­
r:al de untnn se dcdOl'il pal'tidá­
rio da / candid;ltura Humphrey,
d:z que no momento Nixon tcm
,an:agcm cm 34 Estados, com 380
votos eleitorais, no. mais do (iDe
os nl)�c�sádos para ser consagra­
du I'rcsidcllte dai Rq�úbljca,

O cr:mdit!aL) íll:fependcn!c,
George Wallacc, t(2111 "�l1tagcm
('111 ,sete Estauos, com 66 volos
cIcitor:lis e HUl11phl'ev em quatru
c 110 Distrito de Colúmbia, sede
cln c:lpi!:!l federal, com 28. Elll
cinco Esta(lo�, ('üm 64 "otos l'iei­
f f)tOt�1 a �itll:l�ão IS t;i:) � WJl':1-
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Norman O costureiro da Rainha'
"

'

LONDj'tES (B. N. s.) - o mais

famoso nome da alta costura britâ­

nica é sem a menor dúvida Norrnan

Hartnell, criador por exernplo, do

magníítco vesti Io ,1�$ado . pela
Rainha Elizabeth n na Coroação,
e pelos vestidos d : noiva usados

pela Rainha Elizabeth II Dor sua

'irmã, Príncesa' Maf!�'aiet,' prn'
ocasião de suas núpcias.
.Todos êles vieram do elegante

salão eínza-esverdeado, .de paredes ,

espelhadas é belísshl10s ,,,cande\:t­
brus que Harínell tem em Mayfair,
Londres.

,.

O êxito c 'a fama de Norman

Hartnell espalharam-se pelos anos,

desde .a época em q�le, estúdante
C1\1 Cambridg-e, ;,j::senj1ava, por

nruzer modelos J�ai:a peçjl.s teatral,'

untvcrsitária«, aos (Pas 'de hoje, em

(lue a Cost'uril constítui a Pf.'l; as i.i.na

das múltiplas faeeras do imonsn e

vasto yn;.lnuo da moja e';U flue

pontifica.
S,eti nome signifiç.li, ho�= "tradíçiío

e- distinção em ijeles,' ...i(;'alhéria,
perfumes, bolsl:\s e mesmn.., m,eias .

Tôda jovem, il1g'�esa aspir'a t,�r" mn

toque qmilquer de Hartnell ':m seu

g.uar�la-I'Gupa, seja êle 1.:,(11 vestido

de baile, lilil '''pret-à.-porter'' de

um� loja ou }l\TI simples -P'll' fl� �

meias-calças :1e preço acessí"�J,

T1}LENTO DE ARTISTA
Hartn21l é u�n fig\ll'inista de

talento e seu senso de equilíbrio
cromático reflete-se nos bordados

e ornamentos fantàsticamente com,

plicados de seus. vestidos de U,oite.
-o Salão de Bordados em Eruton
Street é o maior de seu tipo na

Grã,:Bretunha e os s;us 200 empre·

gados que trabalIu"m nes!a seção
dão viela às idéias do figurinista

• a partir de ca,huchõc's e 'escarave­

,

< ·e"( "'v.
� ,..._.� -t ..

A 1inamização do �nsir:fI, p<tl'U-
cuiffnnente o pre-primaJ:;o, esCL

sendo est;mulado pela Shell' do

Brasil ao pl'ólí10V,er o CO\1curso de

Auxiliares Visuais Gráficos para. o

Ensino_ Poderão 'participar do ce'!:­

tame pr?fessôres de todo o terri­

t6rio fi::ciNtal cmn �rês anos no mi
nÍmo) de exel'çÍció. 'lia profissão, O"
tl'al)�lhDS dcver'ilo ..,ser 2ntl'egucs,; a-

-

té 14 de nov(';úbro próximo, 'no

Instituto de, Edu(\aç1ío do Estado'

da G,uanalJaj:a. - t:Ha Mariz e Barros

273 -:- ZC 29 -'.- GD, contra reciba

,>

�' J •.
" "

.

"

'.,'

, '

. .... .

EDITAI_, .N.o 18 ';.'
, ........

�

pr: \
_

.

O Diretor da F1!culdade de Di­

reito da UFSC" '. Professor EH-

gênio 'Tro'rnp,��,nl;Y Taulois

Filho,. rio" lÍso.� de, suas • atrí­

buicões
.

e devidamente auto­
:l'iz;do pela ,}i:grég-hiY CongTe-:
,gação,

RESOL:VE:
,

-

"

.

'; . "(

l_á) Promover "exame de habiii-

tação para' csc;ollú.i �e aavogado,
que deverá! dar a.ssistêiwia ans

estudantcs na a,qüisição' dc co­

I1hecimentos práticos nas ações pe·
los me[lno� 11atrocinadas em fa·

vor de indigentes;
2,0) POd�l�ão' inscrever-se advo­

gados registrados na Ordem dos
Advogados, com mais de cinco a­

nos &e.' prática forense, compro­
vada por ,ceriidões idôneas, a cri­

tério da Comis�ão Julgadora;
. . \

3.0) 0 exarne constará de apr('-

'scntação' de título,s, com o reque.
rimento de inscrição, e pr!)vas;

4_0) As provas
'

compreenderão
tabalho escrito e arg'uição oral;
5,0) O trabalho escrito será uma

petição, denúncia ou. quixa cri­

me sôbre caso cl'lncreto, formulado
na ocasião, de uma das seguil1tes
disciplinas: Direito Civil, Direit()

Penal ou Direito do Trabalho;
6_0) Na oportunidade do início d,1s

provas, será sorteada umà dessas

l1íscipiinas sô\Jre a q\lal ver;sará ,t

,

Quantos costureiros fa�osos po­
deriam reproduzir um vestido por

êles criado há ao anos? Na coleção
apresentada em julho por Hartnell,
um modêlo desfilou com um V03-

tlrlo de baile que empregou 91

metros de tulle· lilás, feito especial­
mente para a grande estr�ia
Gertude Lawrence, Foi re-criado

para assinalar a exibição cinema­

tográfica do filme "Star", com

Julie Andrew no papel-título e que.

nQs . co.nta .� biograíra
.

daquela
grande estrêla. ,

1);ste famoso figurinista conta
entre seus ilustres clientes não

.apenas com. a Rainha e a Princesa \

Margaret mas também. com a

'Jt�inha-Mãe Elizabeth, e a Princesa

Arme, de 18 anos, 1tlna da Rainha
,

!

Elizabeth ,II.

lhos pérolas, águas-cnarinhas, lá­

g-rimas de cristal e "paiUettés".
A alta costura pode parecer,

como lia verdade o é, em têrmos

de negócio, um assunto muito

sério; mas Norrnan Hartnell é o

tipo do' 'homem dotado de um

, senso de humor que, se reflete até

!lOS nomes bem apropriados q\\e
escolhe para os trabalhos de sua

coleção. Lena vez .chamou a, l!m
vestido negro de coquetel "Bar
Ritz". 'Na temporada - seguinte
colocou o mesmo vestido,' uma vez

mais, na sua coleção, desta vez

com o nome "De Volta".

Dar nome a todos D.S itens de

urna coleção. pode parecer- t:;trefa
longa c monótona, mas os t�'a.ba
lllO.S de sua últilpa coleçãe j<i
tinham nas etiquetas os seus res­

'p\'ettvo;; nomes, na manhã seg'lI,in�e'
cm que o fl�wriil\sta-chçfe havla VISITAS AO PALÁCIO

tenninúlo, sua. naus.a do, café! 'Quando a Rainha encomendá um

"COTOVE{oQ LIVRE" casaco, "tailleur" QU vestido,' (I

Ql\íl ,nQme, por exempll,l, im..ag·ip.i?· . figurinista prepara
\ cêrcaí. de Seis

{1 leito,r' q\le iIartnell ter\:ha, dac:\Q '��� esboços em eÔres, leva. consigo,
um elcga'I1te V'�sHdQ cte jílnta'l'· �le, padr?es de tecidos e "awos�ras de

'

q'epe preto, com m<lngas rcalçada" bordados para uma possível apro-

p.or cintilantes borda.dqS? Qqa11dll vação real: Dois ajtistadores e

o fig'l;Irinista viu o vestido "ml duas "vandeuses'� acompanham-no.
,cação foi im,ediata: "Ist() V;\1- em sua visita.

'

él�am\lr-sc "Cotovelo LjvJ;c" - {l:sse
.

Elegância de linbas e perfeiçã9
riso11lw.. .;. no acabamento são. 0\ traços mar-

Denominou "Nutty" a Um ves�ido cantes do grande costureiro. E I)

Je lã tecido 'em diag'onllol' em que' notável talento de Hartnell pode'
se' dest'!.Çava um cinto de couro e I ser apreciado por qualquer pessoa
bo�õc:s em to.na.lidade escura. Seus que visite Lo�dres.· Os londrinos,
M!é&sórios.: um cbap,éu de CaS�OX .com efeito, já estãQ . hab.itu�dos
e .agaSillho. aos cumprir�entos recebiaos' pçlos

.8 Çl,l,'II,1,1o.U "EGa No.ite" a um' turistas --' "Como são djstintos os

vestido de j<l,I�t::tI'. de seda, em _çÔ;\' seus policiais"! Mas' as policiais
a�uJ-rnat'cante. U\u hOl'daqo rl,ç i'pmininas" da 'Cápital britãni�a
lentej(}��as- em a7:ul e OlH'O a(t()�p;l. talvez se.i,Rm ainda mais distintas

o decote e contÍ!lu;l n�s çostas em e eleg-antes - não fôssem ;seils
linhas cruzadas. unif.ormes desenhados prr Iiartn�l1_

\

'.

fornecido no ato ao portador ou.

autentificação de ,entrega pelo
Correio_ I '"

Se;ão conferidos três prêmifls,
idep2ndentell1ente das.' cà,teg�l'i'W5
estabelecidas (cartazes versando.

sôbr,e temas escolares específico.s; . novos

faixas ou banas;' cartões. fi,.os e ,a-,) ,_.\05 trabalhos que o.bti-ver6�1l. ii
ni:mados; sequências; mapas lixas' primeiro lugar em sua cilteg'O'ria
e animados modê1os planifiead,ls;- 'será confe_rida Im�nção ·h..!,lm:osa, '-'

.

I :IUl'ais, igualmente y,ersando sôlp'e constante .de certificado es:pecial,: cu
tem1l8. esoo,lares específicos; e ma- 1310, também, certifica'do' de parti-
terial n3J!'lelógrafo), e de acôrdo cipaçã,o .. no Concurso li to.do� os

com os critérios adotados pe.!a', Co". concorrente!)_
. .

_.r. ' ..

(Ol1curso -da Shel'l vai'
,

"

, )

mat�rial gr�fi,ço pCira

"�

perante os COl;Hpó.nen�es,

r,'

:melnte ou �IU conjunto', da coiu,is­
sffo· jlilgadora, recaindo �a a.rguiçã:.
sôbre a prova escrita e rpais sôbrc

cada uma .das disciplinas mencio·

nadas, bem como sôbre Direito. l�ro- .

c�ssual Civil" e Direito 'Pr�cessual <,
Penal;
8.ó) A ,prnva �scrita terá a i:luração

máxima. de tre.s horas e a horal, pára
(, I

'cada ex,"1 ninador, de 15 minl;ltos
" 9,0) A Cymissão Julgadora apel�!J.S

julgar�t habilitádos ou inabHitadns
os 'bandidatos; .

, .'

10.0) Dentre ,,os habilitados, a

Cong-regação escolherá, em yõtaç..ão
secreta, o candidato a ser indicaflo

\
rara contratação;
" 11.0) Os pontos a respeito
quais serão formuladas a questão
c a arguição são os seguintes;

1) ireito Civil: '

1 - Frau(le contra credores

2 - Reconhecimento de filhos Ue­

g-ítimós
3 - Ef�itos de posse
4 - US\lcapião

5 - Compri) e Venda;
Direito Penal:

1 - Homicídio

2 - 'Lesões Co'rporais
3,", :Jer'i'nH�s',contra à honrá
41'-� trinto e Roubo
5 - Sedução;
Direito do Trabalho:
1 - Alteração Contratual

2 -'- E�tabilidade e Fundo de Ga-.
rantia.

3 - 'Férias
4 - AViso. Prévio

,I
}Je(jção; 5 -- '1�escisã3 do. CI'''trilto e suas

7.Q) A prova oral será prestada Cnl1SI�fllI�l1cias;"" ,

\

.... _ ..... _ .. ,, '. � ... � ,', 1"-" -.- I ·1

M'���bS iI]i�o.� DO. Erfr�IUOB'
SUPÇRJNTENDÊNCIA DA I�EGrÀQ StL'

SUDESUL
" 't : l:-i. :, , A, V I S O <

'

I

."

- c.

!' . "A�d)MISSÃO DE INSTA.LAÇÃO UA NOVA SE-.
,I,. DIf DA· SllDESUL cc.munica 'aos inter;ese'ado.s que efe­

t�ará' LiGitação na modalidade de TOMADA DE PRE­

(:� i ÇOS, p:ro a execução dos FORROS FALS.QS e qquisi-
.

ção de MOBJI..)ÁRIO. Maiore<; esc!afcci,nl.�IW�,,� s.í.?tão
i fornecidos .na "sede da Comissão, à Rua Ca·lclas Junior
'rr" 114,.20:0 ,aHd�r. ,

.

:
.

;
Pói'to Ale�re, 6 de 'outubro' de 1968,.

G.ell. J\lão B.�,}}ttcta Santiago Wagr"er
PRESIDENTE

escolher
ensino. . .

missão Julgádora:
1.0 prêmio - cinco mil cruzeiros

,. )

-novos ]'o.

2,0 prê'mio - três mil
novos'. '''''!;, ..

� ,

3.0 ,p�êmio - dois mil

cruzeh'os

cl'uzetÍ'üs

l:

.

DR., ANTONIO $ANTAEt.L� "
.

""�r
frofes!Sor de Pslquletrla da Faculdade de Med\çin� .Pro- í

blematlca - Psíquica -:- Neuroses t
DOENÇAS MENTAIS I

Consultnriu; EdJ:cio· Assoo'açâo Cetarínénse .de l
Med�dna _ S:lla' 13 - fl:ne 2208 ;_ Rua JerÔh�mó t

� I
, \ Coelho, ·353 - Florianópolis � IAPARTAME\lTO VENIDE-SE _ ;

�i�: /r::2��li:�:I�,������2_:0 18.
143 fi:'Jz�,--,--_c+- .---.�--''''':-=..r��-�.I I

A_!:ea construída com 67,�8 1\12. Solar .1). Tereza.
R�X i!,'�Jfí.BCJ\j"S, E Pi,.TENTES .' lt' ·J.1Em Çondições,

'l,EIX./OTU (..':JI]\:t �_A.E.'S.,' .IJ;, (·�IA
, I,.'I

Al'ARTAl\UtNTO: CA:NASVIEU�AS ( '. '"
,

, I, ,

ele I'r'ente AdvoZà<Ls .e A.Jent�� Oficiais �a Pt'olil.rietlade Indu'ltri,a','
ronstruç�o 'modern,'� _ todos ap .rtamenros �

.., r-

I, Regiotr((;, de !1la:'�Ls .Ie comércio e indústria, no- i;- :':)m living I quarto e, .éspcços. cozinha e arca cprn , ,

fixo de mes ccrnerciois . ritu'os de "e tabélecimentos,
.

.nsígnias, i I

tanque - bcx para C(l!TO. Ent!-ega em pra7.O
. '-" -' . "

I

acordo com o contrato, tr�z,.;<; �Ie, p-opogandas parentes çl� jnvencões, marcas de t I
_ VENn�-SE

•
',;, ",,' ,

� . .
e.Yr"rtaçã�: etc.

"". _." "

. "� I'

I APARfA:MENlO: E�!�'ipõ�.J�ORM:��DIE. Sjl'd�I,,\
,'� Filiál em, TLORtAl')OP,GU'S -..,-

,

"'"f� 1
'

'I '1'
,',

,', , " , I,hi,a Ttt. SIL'VE,IRA n° 29. - s'a\.a R _, F;'),ne :39;)'2' ',',:!." 'DE JAN1AR, B VlSrL� CQN,JUG:I\l)i\S, I QUARTO I""[::'Oll:;'-I[)C,"1.C'"
" fnd. Tdf'p... "PATENT'{EX" =: :ça:'x_a P,ü tal 97-'. -. J u.

COZfNl·L,\ E wc.. GARAGEM E u ... f, L,," L," 1\' ", ., ,'. ".

f,'
'.1 .'. i

D� EMf>..REGAOA_ I \
•

M:m·I�: � RIO ,DE Jv'\NE!'!<-ÇJ;�, f��[A.IS:;'� S�9'r:1. ,,-

MAtORE$ lNFO�M�ÇQf,S' PAULO..:.... Ct:iRTT1RA -

..

FP�L:lS.\, � P A��.E.?J�E:� I
VENDl';!SE:,' "

'. ;',i,;
,� ':

.

, '�i-"':'::'-"._' ::':_��:'-�,L":__ri�_.�,....." ,;--���:�l.,..��,���.L;· l,J
Ó,�h,\ltl' r�si,çbncia �ocaliZáj�':à nl3' Crisj)flll M'i;"� ·rJ.,o. Q4

.b.is, �:!.;r:r,_,2 ..Çj" ..
'.

f..
-".

H.• ;: .,,&:.aP;14"."�;Z �2,*::� 2!!lklX,t: :!:.

�;:�: 3 qU:ltü'�� 'c;:10a; s�rà' ü\ 'vis�ta) banheiro e Ci)Z!llh;�.' ktUGA]V!·S:�.lOI5 ·ESCRtrOIUOS, iI L
BCm, prêçO' 'IJaí''' vcn(b., CONJVN1QS,'ÇOM 5 PEÇAS .LUXlJQSAS, com " '1'·......._" ,

'
. ", '1"

.',
.

\' TBLEFONE RADIQ, GfLAR:lDIRA, AR CO.NO:ICJ-l I
ONÀD0 -GE, :,SERVIÇO DE' CAMPAiNHAS,·· INS.".lt'; �I
',TAlA.ÇÕES SANrtÁRIAS LOX·UOSLS<f[MAS,�· :A�-fl
QUECrMENTO CEN'CRAL E ETC., TAMBEM DIS,..,:

l. -, ,.-' '.'. J
•• "

• • •
",

•

... ',-'1

, ,:���1:iiijir�,!üi_iiiI=:i,iil'Ji!õ.�i!ii;J�h�,I-iíi!.. iiii"i!\ii!",,�'$.:�.��',.;,,�:, ,POMOS DE '6 ,Ol,JTRQS: TIPQS, D,'E_IBSCRITQRfOS}
", O-U,:,CONSULTORÚ)'S "PARÀ AiT}(�AR ··A.Ô""'PREÇÚ,:�:

Enrfresa ."'S�G, AI,jQ da Gqarda" '��da.,' DE. NCR.S 100;00 ATE NCR$ 30.(:).OÓ, SALAS E SA-'i
_ 'Ha�,,-mp o� FLO!�IANOPQUS Pi\�.t\;" LÕES -RARA' BAJ\f�OS qu' GRA�D,ES BM-PJ_{ESAS:; ;.
POIHO AUc(;l'F ---, S�NTO A,NTONW - o�Or�lO, PRB(:O' A COMmNAR.

.

'.'"
'.

·l: i
'_ So.MU1ÚO E ARARANGlJA:

.

:Ph0�'(As'� ,I�F�Rl\4�Ç��:�,iNq ,r:.r9SS0'.Es-,1 I.
4:00 _ 12:0() - 1<'};30.-..:..... e .2l:(M Iv�,I,as c:�rre).R.H<CENTt?A,L·�0,RU'A"T�A�ANO- No,. 3 A- ti'
'CRiCnJl\l�,: NEXO A 'RELOJOAR1A RQYAL: :. ,,' ',�:;
4:00 - .'7:00 - 12'0.0 _ 14:00 19:30 e 21: h�),Í'íl' FAÇA 'DESDE .TA SUA -RESBRVA. �,

',-, [-
TUBARAO: - vfsrrAs!N' L,C?qj,' pARA(' ,E�<oLifA �GMEN- � .

4:00 - 7:00 lO:()ü 12:00 � i3:�)o. 1.. 14':Çio - 7"12 ATEN8·S�OS as, DQM�NGO,S DAS 15 A'S 16l._
17:30--:-=-21:O,Oho.ras:,- HORAS., ", './ .

J
,.

, HOTL' �O-yA'L' EM ,TRANSFORMAÇÃO .EM
\'

13:00. _' 17-:0.0 - EDIflCIO .Dr ESCR;ITOIÜOS,' ,-, :,;
.'

""

, J
,

'.

J'

� ',"

J

,
I

I

\' '.

•

,.

Direito.·':Processual Civil:
1, - �)ressQllOs,to.s proc,eS.suais

"

I' I :
J 2 - Despacho Saneador

3 - Exc�ções
4 -. Ônus de Prova

5 - Nulidade da Sentença
Direito froeessual PeIlal:

I. 1 � �ção ,p,úbI.ica e Pr�vada.',
2 - Co�u;e�to, .. Ôl'lus e classifica­

ç�o das prova·s
3 - Processo ,Cf),n�u1U c m'o.cesso.l>·'

d.e·s

especiais
4 - Rec�rslils
5 - Habeas-Cl;rpl\S;
12_0) A C(1miss�o Jl,llg�d(ll'� é

compos,ta p,elo;s r�'o.f�ssQres: Hen·

rique StH(ljeck., OSJn.�ll(�O Wa;nde\'­
ley da Nó,Ql'ega, W:,tlU(I,IDro Cas­

cacs, Geraldo G�wa S�Iles e Joií,,)
Bayer _ Netto,' si'lb a presidência d-1

Primeiro':"", .-n-
, ) ,

13.0) Os �alldiqatos po.derão usa,

a I�g·islação na,cioll.al e esh'angeira,
scm co.roeliltários;
14.0) O prl\zo 'Para \I;lscrição se­

rá de 15 .dias, a con.tar Iila p,rÍlueira
publicaçilo d.ês�e no Uiário O�icial
do Estado._ ,

Secretaria ela Faculdajde de, Di1r�i­
to da. Ullivel'sid�de Federal de San­
ta Cata:rina" I,lQS villte CÍIWO di:J,s

. (25) do mês de, setembxo. de l1lil
llovecentos e s.essentà e oito
(1968 ).

I
I

"'I
, I
i I.

I

1<
1.'- 'I

I .i' I

:

1:
,

/
','

I
'I-l'

LAGUN.�,:

4:.00 - 6:· 30 _ 1'0 00

19:'30. e 2.:1 :00 hora�.
IMBrtuBA:

12:QO

Secretário
Bel. Hermínio Daux 'tlQallaid

VIS:;l'O:

6:00 _..:. 7:00 -- 10:00 13:00 - 17:00 hOFas: '
_

':" ._l_. .
.

.. "

;2-..;.... -

:""::·"�,;;,_.�:·;'_-.I .•o;:.'l .��� __ �._,..: jJ .. \.:

c'

ALI1GA�S:E 'CA,S1 EM,ÇOQUEIBOS
.

I

I t
Aluga-se �ma éása q'e alv�na�-i�,. com' '[rês 'a,rnp�(j)s t

gU�it�s'f COZi�lh� :ampl;a s�ll?" S���!',t�Q.o,� 'i�a��if:��� ';�jp,i- !
ço para, gara,ge� e tem;no, em t0fOO. Ttçtar; R"a, JoS,é I

�e Alen'gar no: ,70; - 'Caq'lleitos ou cQW 1)' Sr:- Ma:il�.(d f
Osvaldo Vabg'ls no. D.C.T. ,,'.",.' ,

'.

" '1 i
-

, "

•

_"�o

'

, I

",�._���_�""".�'�-!íõ,ii1....iii!!.i(!I'i!i!,d ...._ ��!il.• �í:i'::;��,�,!\!!ii,iii!\í!iíjiliiiiii"'íiPliiiiiiiii_••Ii.�-- o!. l
.

;

'e _.,' ""'7" "':J'
� ... :�_�_,.._=U(, ':: �gL L I

'�Â��líL VEUMELHO ::. 1 '1 i

(OO,S Trz�rrONl\�J
t

i
I
I.

.' I'
:LAUIÜJ. MULLER � o.RLE'.&:.ES .:_ BRAÇO. Do'

l i,
.

' NOK('E _. GRAVAJAL - ARMAZEi\1 E SÃo.'i '

MARTiNHO:' .

.

.. ,'

6:00 horas, TERÇAS � QUINTAS � SAnADOS.

Obs,: Os ,horários sublinlndos não fUllcioFl:arn aos do-

nllngos_ •.

E..,taçân Rodwiár'a - Fone.2172 - 36&2

-\ . .'

I,
.

"Sei.t cl'i'�éJ:o obrimtdo, I

. L)��d de TeldOll'e· P.ropri� Pri'r�':FJurial1�pó'lis
- 'DISTRI13UJÇÃO GRATÚlTA, - .�'.

. . ,
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f·
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!

f ·1 I

. .

�

pared�$
I! �:xtern,as '. eni;:hele'�a;1
� l oi p,e ..mea,. i.r.�;,â�'

""
' Ao'

eonserva�e eC•• Q�
. I .

-

lniea (l·ende O' dôbro), ..
Em'
'. A .

'v a ,r I a s c. Q, r' e S�,
l
,,'

MUITO DA.
PINTURA EXTERNA.

a todos. llsuar)os de t�lefo�é�)
,I

"

I

1,1
I

,
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,:_>� ..\�.<''A:
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Um,. �l'.oduto ..

de qualidade ._ \

.SIKA' 51" A.>
I:'fC,Qufós Químicq� par� Con�ifu�ã�,

Repré's: (;m FLORiANÓPOLIS, TOM.' T. WíLD,1 & erA. !

,Avenida Rio Branco, 85 , 'Fel: 2.85_Q,
À venda. nas boa. çasas ele ma!"riái�, de cons,rvçã�

todos 17�lefones' Il,or- ürth�rn de:
NOMES B SOBR·NOMES (em ordem 'alfábé.iica) ..

NÚ.MERqS (telefones em 'o'r�e'ffi cre:Sc.e.ntd·
,

. RüAS ,(enr�ej;eços) c�às i.ficodo (cQmér�io-'
industriá -ç proiissionaís 'll;be;"r\s) -\ �,.

:

'/.

. -_p ',- .�.,.!.".

!
. fNSfI-tUT.O i

NACIO:Nj�L PE
'; ,Fl\E\WIl1)E,NCl.\ ;Sti"1A·L

; '1
'_ ;.. \. •

." 1" ',,'_,' ,

suPtRnfrt-ND�N.C�A' ÍftEGíO-NAL
.

. EM SA!iiTA, c;rtl�tNA,
'

1. O SÚ}Jet'i.l'ltellclente H,�gionai 'dó 'INPS; em -"Santa Catal'i
.é

na COln'l.;nica:'que:, ("r{c:1â. ��nl, vi,stú,'� !,'0I"tfl.l'Ül, nO_ i.'yI'l�P.S·3J92,
de 1 aO};,Gi3. as c()Jn,riiJu�çQc,s qevi€las pelas el;11prêsas, rel'e·
lit!r'ltes a segur'ados aposent�dos que voltarem a trabalhar
elT! ativid'-lU0 sujeita ao regime dá Lei 3.807, de 26-8-6'0, se
paga:> de uma �á Vêz e até �5 de Q,utubro de 1968, serã0 rc·

cQlh,�d\:lS s.ém os acrésci\TIos fios juros de mora, rriuHa e
.

C91're9ão monetária.
.

..
2. A.s e�prêsas que não puderem efetuar o reblhimento
Fla fOY,ma e no pl'azo previsto no artigo anterIor, poderão
solicitar, até ·15 de outubro de 1968, a consolidação dêsse
qébito e o. seu pagaloent'J em até 6, (seis) parcelas mensais
i:gll:�is e s�cessivas.·

'

2) .� Nêste caso, QS .i�ros de,mora, a mult� prevista
.

no artigo 165· do RGPS, esta com requção de
50% (cinquenta por cento) e a correção mon,e·
tçiria serão contadas a partir do lTIês seguinté
ao da data, da Portaria 34 do Cons,ell1a Atuarial
dQ MTPS;

-

. �
42 - .{\s emprêsas 'que prefeI'irem a fo'rma €ie PÇt-

"

g:�lTIento prevista no artigo, deverão oferecer
lo,,! un�la �o l'esg:�te poptllat fIas 'Pl'e�tações !'la
'f.o,rrníl '. e condições ef\tabelç�i.q.as nos P::Irágl'('>'
fOé; ln e 4° elo artigo 9° elo Decreto 11° 60.466, de
H dEi..m31'P de 1067.

,I

.I.
i

S. �1;\3jSq'i.\Cl' cití 'lidas :scrã.a dirimidH$ pelos $etpl'es de Ar­
re�q�ç0:o, ��st� Sup,erineend.êJ;1Cia e Agências, II}! il1teria\'.

F1anuI;topolls, 30 de setembro de. 1968
. '.'. Laélio Iouz

$UPERINT1;!:NDEN:TE. REO�ONAL.

_"I_".._
- _,-_"::"0-' • ; 3_" 1.t_

DR. V/At'DEMll" BARIOSA
\

- r'
.

.

Médico de Crlancas.
. .

. I..
�

C�Ju.sult�)l'jo: rua .Tir�deJ.l.tes, 7 ,_:_. 10 a,ndav
fone 29.3.4 -- Atenqe diàrial11e,�W� çt�E. 1,'Z' às. 1�, hor�.s,

I 'I;::$t�')b'"
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�

Inglaterra
.

constrói outra

estação
. de" energia nuclear r

••
Professor Hermann M, Goergeri supremo comapdo militar" além rante os seus aliados a redução de

O Conselho permanente da de tecnicamente pouco, cnnvin- tropas americanas na Europa,
OTAN, o mais alto grêmio do cente, teria ag'l'a-yado a crjse; pois para convencer os soviéticos .da

pacto, dl;rante a semana da crise a União Soviética possivelmente firme vontade americana .de resls-

da Tcltecosluváquia reuniu-se S('[C teria interpretado tal iniciativa I, til' a qualquer ataque e de cm�prir
vêzes no quartel general em Bru-

... como o comêço de uma reação os objetivos estratégicos da OTAN,
,xellas' e no S,ujJrcmo Comando da, - militar ocidental contra a sua ação, inventaram o Big Lift como solu-

Aq,a�ça em Casteau (sul ffda Bélçi- 2") Partem os planos da OTAN ção para, em época de crise, levar
ca) . Os peritos militar es 'lprcsen· da certeza de um "tempo' de pré- imediatamente forças americanas

taram análises detaH1lll_1as {{{I situa, 'aviso" antes do conflito, j§ito 'é' por meio de transportes aéreos

cão, Continua afirmandu a OtAN, de uma fase relativamente, extensa maciços e rápidos às suas posições
não ter constltuido ii c.rTse d a a partir dos prlmeiros sinais ,de de combate já 'preparadas na

Tchecoslováquia' 'em' nenhutna 1'a'30 concentracão militar do, �dv,ersárió Europa, Na presente crise da
l

I � '"""'\ ............ �

uma ameaça 'q,ireta contra II Oci- até a agressão em si A inve�tida Tchecoslováquia os EUA possível-
dente, Nem 'ne: comêço das mano- contra os tchecoslovacos provou a 'mente poderiam ter enviado es�as
'bras, em prmcipio de julho, nem incerteza e fragilidade' dessa supo- tropas de refôrço à Europa, uma,

nos dias da agressão di-r('ta ,�i siçao, uma vez 'que o' pacto' de vez que entre princípios de julho
Tchecoslováquia, em .agôsto, 'o Varsóvia conseguiu ocupar "dentro e 21 de agôsto havia tempo sufi-

sistema defensivo' da, OTAN. SCf.11Il1'" de 24 hnras com centenas de mi. ciente para, tal m�dida (há .quern
'do 'os peritos,' esÚwi 's�ndo: 'vl�a"rll;�;' -' .Ihares de tropas provenientes" de duvide desta afirmativa}, Mas, o

"pelas f�rça� ,:'ç�mu'�isias :"
'"

:" ,{ :", 7'
cinco países e em estado" de àlto envio de' reservas, militares nesse

,
"

t
.

'

t poder combativo um país cuja memento tería agravado a situa,,

Mesmo assim os, acon eClmel�,Of; ....,

de Praga estão m'odificando os con- população e forças armadas' preso ção e provoêàdo 'uma
I
crise aguda

ceítos estratégfcos da OTAN que taram além de tudo resistência entre' os ,dois' blocos. A OTAN.
passo para enfrentar t'al agravamento.está sendo obrigada a recons)ue· IVa,. -

,:rar a.s:,bases"'de seus planos' E�:t�a:· '3') A estrategia' da OTAN illti'ma; previu çm seus planos estratég'i�os'
,

'

t ., o' b dO d d"
.

d ",covered
,-

measures", I'StO e' "med·.·
,tégicos e de; suas ,interpretações men e L.OI su OI' ma a em!\SIa a·

,

mente
'

s s ostas "'ntenc- s das cobertas" que certamenteIdas atitudes', e posições polí�iça5 e
,

a up I
>
oe,

militares do eventual' adversário políticas" dos países ;comunistas e· foram to�adas nos primeiros, di� ..

"Do aditamento não assinado "em especial de Moscou" A' 'agressão de agôsto; ,:nas que também sem

nelo!! líd�res tchecoslov,acos ao contra a Tch.ecoslováqui� provou dúvida - del'lconhecidils que' eralp
f'·

"n ess·d·1 d 1- . /. t - n,ão 'iafl,üiram rios acóntecime!l',

protoco'lo de ;Moscou consta, entre ,. . ec ,I a::.e e p ::tl}e,lar a es ra· , ,

I' ,
'

,
"

t" 'l't t' t"
. ,tos, ,hem éonvenceram pSI'c"ol'o'gl·ca.

'

"r 'oütras a exigência ,aa' t'otal' SUbor· , egm mi 1 ar em ermos' ecmcos e •
'. '

"

I ,,\
, <

t h
i

I
mais 'independentes -das flutuantes mente �a granue, massa dos, povosdinacão das forcás ár,madas c e· I '

" ';",. /",' d p 't considerações sôbre as intenções ocidtntais, extremamente assusta�J

coslovacas a'O' comanuo :' o ac o . --

d'e Varsovia: Isto ainda não pJ'(,' políticas de Moscoú, sujeita's a dos pelo avanço comunistà, Ficóil,
voca, 'modificação para os' plan\'s ,nudanças repentinas a ponto de portanto, patenteada,a incerteza e

,dl! OTAN que sempre 'se �a�earam .investir' - como o prova Praga --
a hlseg-ufl,lnça da �xecução de rtte.·

'na hipótese da coe;sãó inono)ítiea contra um país amig'o e membro didas estratégicas baseadas no

,das forcas armadas, do' :Pactp, i(' ,

do ,próprio pacto militar e campo, conceito do' B�g Litf,
'Val'sóvi� 'a sua' total d�p�Í1dênch político, Foi e� especial a dipIo· 5") 1umentou o 'r,lSCO de seg'll'

",do supremo 'comarl'db de' Mósci)n macia britânica que há imos yinhJ rança para a Europa ocidenta.
Há, poré�;' outros fat'O� qu

" pregando a subordjnacão das m::,· Não..mais poderá \l OTAN diminuir

'obrigam a OTAN"'a, reestudar a' didas militares' às e�igênciasda' unilàteralmente o �seu poder mili.
, �sua posição: __ " _ polític,a de dist�nsão, O bloco tal', Ao_, contrário, 'dis!:mte.s�'_o

1') Se� ,dúvida ric,ou' p,rovad,� ,cem�mista nunca revelou a' inteíl' re,fôrço em: tropas e materiàl para
p�la a�ressãó, soviét�ca ,a necess�: ção rIe 'subordinar' o seu planeja. eq,uilibr!lil', a situaç,ão militar" Está
;dade de um pacto 'militar ocidental, mento militar Ia cOllsiderações ,sendo posto em ,�úvida o próprió
'constituido já em tempo de paz, ' políticas' dos �utros ,A politica pe conceito,. da' "defesa flexível", tle
Ficou demoilstràda, a ,fneficfência distensão de Moscou não i'?1pedin vez Lque

"

os acontecimentos (ré
,e.até a imp�ssibilidàde dQ plano do o ref'õrço sistemático e contímllk Praga rev�laram { que a guerra
general de GauJI�, se�'undo ,o qual do poder combativo ....das forças convencÍ(:mal (que�seria o caso da
i- I, t '"' ,.

sempre sobr,aria tfín-P0i'sufi.éie:me 3t:m:-l.das"do ,p,acto�de Varsóvia, qu� J'checoslováquia) ,-" '

possivelmente
:para a "constituição

'

QL'�m�s�pre. experimentou e
-

ivid�nciou em ohl'ig-ariit ã, escalação nuclear ante�
',�o comando 'l" ocjd�ntal ainda Prag'a a preoisão ,na mobilizaç,ão dn ,t(:'mpo prcwistn pda cstrateg'i:l
depois de 'únr conflito iniciado (�e trovas, das três' armas e' SFa da "dpfe�a flexível",

Qualquer ,Úl.iciativa" dos paísc;; movimentação em prefe�tas con.:li·,_" A O';:'i\N el1con(�a,se 'diante dê
.ocidentais num ('asç cOJiô _

o rl'l çÕes para UIva �uçrJ'a, aR:.r(:'s�iva" ;' ':;"5,\''1''' llr0l!lclll,aS: estratég'i�os '�!
4rclíecoslováquÍ{l-' de 'consti:tu�r u:n 4°)' Os EUA;' para justifIcar "[lê: -" "

políticos,

, ;.

,I

�", '

\ ,

A d�'esa, Ocidental após'
.

>�
, ..

:1 ,I,

•
I' ,\ \

agressão.'contra. os Tche(os
"

,

, ,

-LONDRES (UNS) '\ Outro estação 'nuclear bri-' ,çnçl'uanto c., seg'u'ndo prouruna ,\enCl)l1tla·se, direrorncn-
tânica com um') capa�idac1e' ce 'l.250 í11é'!2av.1tios, sérá te _.i'i�(ldo' ao rnnis recente mocl61c" i,,\CR, d reator AGR,

J ,
•

•
_.

.construída em Harttepool, tia região nordteste ela .Jngla- ségundó o� especiq,li�,ta ; .,di'spõe ele: ,inlllueras vantagens
terra,

"
's(lbre os' outros, entre elas sua grunoe segurança.

Espero-se que a 'estação venho começar a operar Até a, presente data três, estações AG R 'e acham

para a 'Juntá Central de Geração' de Eletricidade em ,'. sob construção' e Hartlepool seJ;á' a quartá. O custo total
1973-4,' da nox 8 estoção, 'indu',ive seu �a'!11')úI,tivcl', inicial, deverá

No inícl� 'dêste ano, á' Junta sõliéitoll também a
.

orçar e;l� 300 mi'll�õe� 'de d6Iare�, ','"
construção de esicções' nucleares de energia em Sizewell Sóbre um temri;\ "í?écIio, de' ",Y.,da de' 20, ano' espera-
no casta 'leste e errÍ, Heysham; ,na região noroeste' da ln- serque venha a' ecori�nlizor , cêrca ,de' 89' milhões ele dó-

,

y
I' �

r

glater-t':1,'
.

'.",� , _,: ,', "lares- em ,-r'e]ação 'ao, custo de consn lição' e" funcion rmeu-
, ... ' ,..' .1,., , ,

'f":' <, • � " f .
'••

' ,\. I:'-
•

'..., 'I� �:"
(

" <,I· ..... , ,','

Três estações' A'G R;, ,::já se "encontrup'- ,elT};;"ÇO'JJ.ft,r:ú�
" to .de umc. estacão 'alJ_mentaoa. a carvao. \

çao .c: em Du'ngenes§', na r�'gi,ão sl�(íe te;' Hi�kle'y::foijlt •• ..' ;�,qori�",'um f;t6_r. d.<cargo ,�,é�:�Q.: cly;:is pai: cento, es-'

na região' �u,óoést�: '�" j.Il;nterstQ�," ha ,És'c6,cifl. '(,' > ,', '(.(1 e')taçã,o' ntlclear, i,deverá of?(luzir:, e'e.1 r i'cidade a um
,

: < ",! '>'

'

, _', ,,'
.' ;,'

� 'Cl1st� -"unitúrio; 'mínimci: ,,'
,

I' ",;
,r \

' ,
•
,(" ..c;.. �, ,...' , "

•
'

DECtM�' qUARTA'" "i" I ,

, '

,I'

,
'

.','Nosso ho-m,em em Joacaba�'
, ,

,li CK SEA� TAMBÉM NO
"OESTE 'CATARINENSE

/ \ , ,",

" '" (

es-

cm

o 1111111

e o 0-

,I

, I...

\,

, \

É TEMPO DE

• :.;�;.;;t.:::.::.::
••

,SEU' CONCESS,lONARIO CHEVROLET EM

FLORIANDPO'LIS�
"

,I ,

Velculos

'.

./
I,'

"

Agora também na cidade de Joaçaba, LlNCK S. A. instalou
'I,

sua Filial sob a çlireção de' seu _'colaboradqr LUIZ CARLOS
PA�RACHO integrante de uma' equipe 'jovem e \ disposta a

promover cada vez ma�s o progresso do Oeste Catarinense.
Com suó linha de máquinas rodoviárias e industriais, LlNCK S. A.
mantém em Joaçaba a mesma prestação de' serviços e perma­
nente assistência técnica que caracterizam sua diret'riz e que
têm projetado seu' nome de fTlodo códa vez mais acentuado
na região 'sul do país. Conquistando amigos e 'promovendo o

desenvolviinento de Sant'a Ca'tarina, LlNCK S. A, que já conta,
há varras anos, com filial em Florianópolis, expande.se agora
para servir melhor e mais �a região daquêle estado: abre suas

portas em Joaçaba, à Avenida Rio Bronco, 426 - Caixa Postal 14'2.
I
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A pente
"Hercílio Luz"

\

GUS'l'AVO NEVES

'"
-.

c
O Ecouonista AllJO

Scára, que' é autor ue

curiosos estudos de econo­

mia e finaJiças catarluenses,
acaba' de publicai' na intc­

rcssante "Revista Sul". erli­

ção de setembro ultimo,
excelente retrospecto \ de

('01110
'

se fêz e o lPlI� tc-n

�iuo, até agora, a 1Ilf>IlU'

mental ponte "Ht'l'cilio
Luz", Remontando 1· 1,:; que

autorizou o Govêrno do Es­

tado a realizar emprésti
11,}0 interno ou: externo,

com o Ü 11 'de obter os J:1C·

'cursos necessários à exe­

cução daquela obra, o dr.

Arno Scára expõe os divp"
sos c graves tFo,P�ços que

o iuesquecí velo governador
Hercíliu Luz, encontrou,

mantendo-se fiel il resolu­
la disposição de �i;;ar <1

IHm ao Continente 11,01'

mcio duma ponte', ou "fer·

ry boats", para o que fo·

rum "retuados dois el�lpré<.j.
timos; um com a fjrl'l:U\
1I1lbrie &. Co" de No�'a

YOll{; o outro com a 1'.rma

Halsey, Stuart & Co., ta,��·
b:, n banqueiros . america·

nos ..e daquela cidade:' 9
prim�iro dêsses emprésti
mos não logrou pleno ê-xi·,

to, porque a firma
. ,

fali·,1.

depois de o Estado lía:.:er
colocado ca,mbiai!i nO valor

de US$ dn.060;72,' corrc"·
ponüendo' aproximat1a�n,en.
te a NGr$,,6.000,00 em moe·

da 1,1lJ��ile'iva' de hoje; � ftll
,

obrig'útlo :. à: r�ituer�r à I L1'

I&n�ia. 'élll".vfrtude, f�lc. ';c;s,
b,{�:q\.J.ci{·o�" ,rinorte:iri!el;i�;i:

:

np�:;f'iã?, ��f:*r �l:P�����;t <r.":;\
bhi" \lrf.ia·l,�'ôNnlnal·a,,'tliivul'
da Bancà;;4t.�lií.ma. dé, Scop..
to, no Rio <le Janeiro.

Vig'orou, porém, o sçg�tn·
do; cm-prçs,fhno e êste, que

C1:;1 da �csma importância
do ilntorior, isto é, de US:$ .

5.00U.000,00, permitiu os· r� .•

cursos para financi,á�ncni.o
da grande obra. O dr. t\.·.l�

Sc<ira fa.z a histór:i� lle tt)·
d,t i évolução do �4nll�reep: .

llimçnto, desde
-

os cstad()s
tf:cnicos preliminares, até

a ín ni.;uração de>: maje"to·
sa p,)l1te, que tomou 9 lloQ'

me de �1·tI diná.;q.�c!, ·f.l�l.
Úz.1I1ot',' (\' govenu,r! ü<1' 'l�fr.
cílio 1. L�.'

lil.v,\,:;·�rada ,no dia 13 de

ma:" ue 192íi, .1 �Ju,)�e
"1I:'.rcíLZ, Luz" accjcruu

cnonnell'cnte o· dl'senvulvi·
men!<) da Capit'lI é (i:.,�

ll1Uilicíp'li� vizi'11w'" I,'Sf"l'
belciJ �H\.tO·SC, d��s_,·if� tnn,d,(),'

expansão inco�rcÍl:d de Ctl·

mércio do i1lterior eom ' a

Capital, 'até a i1ícrirpdl'açJo
do Estreito e Coquelrus "au

perímetro 1;lrbau'iJ oe, Flol'Ía·

nópolis,

O espl�ndi:1() Vahabn

elo dr. Secll'a conclui pqJO.i·
do o cômputo total do l"'c,

(/0 dó\ obra, cuja, .estrutUf'l1
lllelálica, por si. só, custou

(moeda b.rasileira atual)

NCr$ . 8,1.73,00, enquanto' '.
a

mão de obra foi de NCr$ ..

2.830,00, de modo que, so.
madas essas eiÚ'as às -de

o.utras dcspesas comple·
mcntares, a ponte teria cus

tado em moeda llacionál

dc hojc, NC1'$ 14.478,10.

Mas a nota ma.is ci.ll'ió'i:l
I ' dêsse cstu10 <lÚ� o' ilustTC

cconomista coíIterrâneo pu·

blicou está em que, segulI'
'

do afirma, o Estado ainua

está pagando a ponte "HeI"

cílio Luz", ou seja, a sua

construção pr,imitiva, E is·

so pelo fato de as rellent�·s

H'fol'llms ,êamblais IH\'. i·

das BO país e a paralis,l..
('�o ocorrida' por Jon,r!)
.. I' � I

tempo, 110 rcsgatc da di� i·

(la eXL�rna� ter< ln deienni,
nado csquema d� pagamen·
to que se prolonga até I)�

nossos di,\::; !-! para além ...

Nu último quinquêllÍI)
(f!)(itJ ,I, ]\1(;8) os saldns ,;LU

moeda nortc,amel'Ícana tê .n·

aumentado
do aumento

nal pfoporç.ã,1
das taxas d��

ciunlJio � e o re�ultildll
disso é que, embora 8an(:,
Catarina tenhal já amof'�i·

zado quase todo o val�r
inicial do fi ".préstimo, r- j.

tá ainda deV?l1!lo, ]101' fôr·

ça do lllf"'3nismo (·tll1lbi:11

nad'l niem J:; l1c NCl'$ ... ,.

7:'O.OOO,()(),
..... ' ...�. '""

-,
-

D' E'STADO"
O MAIS 'ANTIGO DIÁRIO DE SANTA ÇAT�RINA <.•

,

' , ISe há UJlI setor' cm Salda Catarina lJJlc. tçn� ,coIIse­
guido mobilizar o lnterêsse e a a,ção da lnlcíâtlva priva­
da, êste setqr é, sem sombra' dc dúvidas, o pesqueiro;
Antes, porém, é justo que se ressalte I> 'valioso trebalho
desenvolvido pelos Poderes Públicos, .no sentido de' 'pro­

porcionar condições pa\a (lu<7 as cmprêsas privadà se
Iunccm com tanto entusiasmo a esta promlssora, etívldu-,

"

de. , "

Apcsar de tudo, porém, e a despeito c'de ser' c�nsi­
derada urna indústria de base, a pesca alndá 'não conse­

guiu' se desenvolver aos estágios mais' elevad�s da comer­

cialização e da industrialização. E� praticamente .todo
o Pais Iuncionava mais como artesanato, em virtude dc

não possuirmos um adequado e eflciehte sistema de co­

merciefização. Santa Catarina, entretanto, lança-se aO

pioneirismo nêssc terreno, com medidas que haverão de

reíletit ausl1icio��me�te, no futuro de SU:1'� atividades IlCS-
{

(11l�ha�, Estas medidas" são, prlnclpatmcutc, o 'crédito
pesqueiro orieutado c a criação de cooperetivas de' pes­
co dotes. Com isto, a estrutura da pesca cm nosso. )ista-'
riu, montada na terra, ficará muitos pontos acuna da

grál)dc maioria'dos dem�'�s Esta�os brasiieiroll. Restará,
Iqltão, cunfiar lU dádiva do mar e na eficiência dos mé­

tp(Iils utjlizados' pelos barcos de pesca cn� nos'So litoml.

Enh'ctantq, ,m�ú (J!lc isto, precisamos' no'" apatelhàr pa­

r11
. a, peso em alto mar" a qual só poderá: se[ co'�'s�guida

�'atisfatõriamcnte cOn�' barc�s' nio'derttps' e' cquip�I1Ie�to

,
A grande mrancad� para o de�enyi:Jh'·I.ll}I1t6. pes­

que;ro dc Santa Catarina e de _todó <> Bi"a�';1 (ai o,' Decre­
��.Lci nO 221: que l11,ad:fic(JU pOr. compÍeto {te pcrspec­
tin" 'para o futuro, nêsse 1'('{or. Seg��l(I�' o-:arth�o, �1 d�s­
s� decreto, tôdi's as pe�süas jurídicas regisJiàda�, �6 :Pi:';S .

pqd�rãp deduzir no impô�,�() de reJlda \ C ,�eus, fldic�o�ais, .

até o' cx�rcício f;nan,�ciro de 1972, o úllh:âÍiÓ: dC':Z5%' do
t

,

• '''_','
",

:rdjelol:
A elogiável Íniciath a do G v'�rno\!Qf< crl�r, o Pro­

j�t? Ronde," !á apresentou. I\um çur�o l c�p:��,�·, �Iê . tetn]?o,
resulta�bs' cioS' ITÍai� [a'vorávcis em\to(l\)' Ó :rals. 'Do. {im­

jtto R�ndon Plloto;' lévado a eEcit� e;l� ',i�!i_�'� �I�_ i967,
ao� que' se têm realizadp até ,os ,no,s�o�.·d\1)�:· ���l·.• gr�nde
pa�s.o foi dado. Ao' se ijlicjar o PrÍ1jéto,: R09pojí:3: p�i ja­
neIro' pró�'nw" esta',á s·çn�.o inídad'i!: \,.,�mb��l; ';� .. ��p�­
ri�J'lc)a que dfirá a feiç�o' definiti\'a;, d,êstP. 'trab�lllo': peln

m�n?s cinco universidades lev;n;ão., scp�; ��u��s -.: p,'ái-3 o

in'teriqr, do Pais - quc' serã8 c�nsidkr�d�s.' sc�s (!lmpus
avançados .- pam esiágios' obrigatÓrios�' :na:ndp b�ll1 rc.

I ..
,

I
�

fOliada, a expcriência terá rcsolvido o"p.ri:i.�Lrll1a, �Io crcs-

.cimento tão gratamente ineontrolávCl dQ" Pr:�j�t� R:Ondon.
O PrQjeto ROIuJon Pilôt�, cnfão" eQb,hcç1d'o. CÓ�lI()

Olleração Rondon, contou com apel\�.s 5.�pa;Ücili�ça�' de
30 al"mos -ela' Unh'ersi<hlde do'.Est�dQ dà,QuiÍil�bara, O(I'le
decidiram p�m at' as férias t�al:JamQ,:i.df)' 'ii:) Aiil�'lôi�i'a: t�o
�ens foram os- seus re5uH�áó� 4rif 6'·�lihi�á;i�,,:,d;:)'·:ilIt�.
�iür -. <Iue havia dado. o' seu apôi�, à';;op'��aç�a�,pilq:to �

\ encampoú '0 iiIiCiàth'�·. � ,c_rioú' �Im' J�rílp�·�:��_t��j,�11�Ó,:" :��n
14 ,de dezembro de 1.167, '��él�l '�'.'fl'�aI'i���lé ;:d�' �é�I��'
,'cr estágios) de serviço' pam e�t�d;1ntés>�úriiS:ê,rsit-ári,.os;Ja
rerazal'cm-se cÍQrl]ntç o· período ·d��,;Úfi�����"s�oI�r�s'�.:\

'

Assim, vieram ·à realizacão ,o' PR-1.,. ab,�mlgendo o

Norte'l () NO,rdesté c o çentro.Oeste, e o, f:�' :2, riu,e .já se'

dividiu ('m uma operação regional e óutJ.'Ô"' federal, ,então
cO'brindo tod'n 'ô País;, I;>e'pois 40 .PR-2, !l �m.preend:men­
tIl cre"eeu fJ'ndl mn's e seus resultados nãú' ta�'d�ram a

aparecer: para o próx:nÍo PR: cuias )nstricÕ�s iá:, fh'ram
encerradas na' máioria dos Estàdo's', dev�.rã�.' s�.'�Jndida­
tal' mais de 15 mil jovens estudantcs universitários

-

é; pi'o­
fissionais rccém-fonilad�s.. Já e�Úío· ii;sc'�itó�s . tOO jovens

,� �V; t

.,

d

•

.. valor do impôsto para inversão em projetos de t-tivida­
dcs pesqueiras. Após' 18 mêses da entrada em vigor dês-

. sc decreto, a Sudepe já aprovou mais de 50 projetos in­

dustriais, correspondendo a um investimento superior a

80 milhões de cruzeiros novos. Estas inversões, que pro-:

porcionarão a aquisição de 81 barcos grandes, possiblli-.
tarão um' incremento de cêrca de 30% na atual produção',
brasileiro. '\

Além do incentivo básico do Dccreto-Lél 221, que,
é li dedução do impôsto de renda, outros benefícios fo-'

ram proporcionados à indústria pesqueira. Também cxis­
tc isenção, até 1972, do impôsto de renda sôhre os' re­
sultados econômicos de cmprecndimeutos pesqueiros, co­

mo também a de taxas e i�liposto� fed', 'ais de qualquer
'natureza, sôbre os produtos da pesca, Por ter sido con­

siderada p()r êste decreto comu iIldÍl�tria de base, a', ati­
I vidudes pesqueiras f�mlJn çlUlu:.ú-.Indas no sistema nacio­

nal de crédito rural, beueíieiandu-se, 'desta' maneira com
• a

• -:,
't \, '

fluauciemeutos do BNDE 'e Banco do Brasil. Também
tO.do o equipal�lento de pesc� q�e .lã,o tcnha similar [a-,
brkado no B:as.!l P9de ser ilUportullo ccm isençã� tQtal

( de impostos.

.
'

,
,

. nas e5pcc:f!:�d3des d_c Veteriná(�' .C Agronomia, deda­

ran<b
.

sua intenção �c se lixarem ·�1;I Amaz�n:a. Ainda'

a,sslm, o: PR-3 podçtá apro\'�itar, n!) máximo, cinco' mil
'" I ' ,

.

G::mdidJtqs. l'l1fl'S d'o que -.i1ito ,·nã.o SUpOIi*a.� <Ir capacidatlc
de. dai' apoio, logístico .-, transporte, alin,cntação, morà­
d:a, equipamentos e instrumental ne�essários - da' Su/�

,
. ,

CoOrdcn2;ão Geral.

.. Apt;sar de conta ... eQm o ,apojo d� thdos os �1inisté­
fi�� e d,e solicitar a ajuda de m�tas çmprêsas prh,á�hs

, � .

-' principa!mcnte as de tr;:msporte - a C?orderiação Gt;-
l'�l do PR co'nsidera muito difícil' aumentar a su� cap�­
cidadc de dat apoio 16gístico, ;13S p�óxlnlas operações .. Á.
sáh,ção para o pr9blema do �esenvolvjm�nto, ios 'P-ll

surg!U de, fora da sua Coordenação Gemi, e veio d'c ullla

Ul1i"c�sid:l(le, 3 federal de Juiz de Fora, que propôs, 'ã
\

. ' 't \

dir�ção da operação que :i região eritre 'Aragarças e Bar-
r::\ d� Graça, nos' Hl1l,ites .de' Mato Grosso e Goiás

t
..:...

nina árco de 6S' Jllil mctl'ÓS quadnÍdos - �cb, cOl��id��
mela se�'- tampus" avançado.' "

"

; ,

J ", "
•

\

. Pela, proposta da U�JF, já :ni>(ü�'adJ, o projeto fcr,á
iriidrútiente a, dmação de

..
dois à!nos, será ,rcaÍizado d'u-

'i": ., •
"

-

,
- ,',

�

, ranfe 10diJ o ano e não apenas· nas fériaS. Dmante .êsse

período, eqúipes de' a,lunos dos últirhos anos e profes,­
SÔl'CS de tôdas as Faculdades farão estágios práticos men­

�àis na regiãn, que servirão como tmbalhos esc;.)lal'e;��
.

'

Esta é uma iniciativa que <leve �er. flmpiiada a, todo I()
Brasil, �el.as Universidades. Con"titui, na realidade, um

vigoroso fator d.e integração das Universid:ldes n� con­
texto social das diversas regiõe� brasileiras, realiZ3'lido
1I111a tatefa que transcende' a 1ôdas as iniciáth'as dIdáticas
tÜlinadas entre as ,qUatTO pared,�s de luma sala de aula.

,

"J

1-
'1

,

�
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, � 1

,
..
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"CORREIO DA MANHi\": "O caülcál. d. Agudo
Rossi 'recusou-se a recebcr' uma. c;cmc,n.da . do governo
Costa c SiJ\la. E' um ge�tà de IsoJ idàdt<lade, �DI1l, ° povo,
perfeitamente co'ndizente cdm as lllt;Il1QS €nciciicas pa­

,p·4i�. � é Ulll "bc�u ge�te", :W1110 nação onde ó�Jll:erjto'\lc
muita gente se mede pOL' penduricalhós".'

'

1 .', ,
'

"JORNAL DO BRASIL": '.'A <r1ta··ho�ua�ia 'foi as-

\dm recusa'do, de u1:lrl€ira insolente e \lldélic�Ja. ( .' .. )
Trata-se de atitude sem prccedentés I{O Brà'iil.'.Dol11 Agile­
lo' poderia ter enccH1tra'do insniracão na �ti'túâe' sens:"cio-'
l1alista de Jean' P�ul S�rtre ,�o r;CIJSal; o Premio Nobel

de ,Literatura. S�rá; que mesmo Sartre ji fiz disclpulos
D,as fileiras do nbs�o clero'!"

1
•

"O ESTADO DE S. PAULO": "A cu:p: pelo que
aconteceu cabe às minorias radicais, comunistas lle UI11

lado e CCC de outro, que sc digJaJiam e tenhú' gencra,'
li7ar unia luta na verdade imbec·1. ("',) E� indubitavel,
contudo, que não terian1:)5 chega�'o � êsses' çxtremos

.... i

( .. ,) �e :150 vivesscmos quer em S,lO Paulo, quer na 01'­

bila b;dcr.'.l, u'm ú'ramatico mcmeI1to de crise de autori­
dade".

,

"JORNi\,L. DO COMERGO"': "A radicatizL1(;ão que·
se faz nos dois extremos, e que' chc�'a a transformar gru­

pos de jovens universitarios em fcl-oz j1c!otão de taça a

ccmunistas, não irá servir �l demccracia. Lcnibrc1l10-110S

de que o instauração do nazi 1110 c do foscisl11o na Eu­

ropa só {ei passiveI cemo reação a uma ond3 comunista

crescente".

"FOLHA DE S, PAULO": "O !10UCO CJue se fez em

H1a�erja 'de reramn aumlnistrativo, depois de varios "UlOS·

de debates e ue boas inlepções, provaI' que 'o problema
est:l a sentado cm plano inadequado, Está-se en[rentan­

cio o rdurma, em sun{a, COJ11 os me,smos m;:todos, Illen­

lçll ida�e c eriterios da estrutura obsoleta que precisa ,ser

rdolIua a, E é por isso 'lU;:: U refor11la não ant.ia",

DI�ETOR: José Matusalem Comellí - GJi:RENTE: Domingos Fernandes de Aquin� ,
, , ,

'Anistia volfará ao debale com o

Projelo de ReloJ'll1a .universila�ia

\ÉSTUDOS
-,

'. I'

'L ,

,1

. ,

..

,.lrnpedil\'a pela' 'Iideronçà da
Maiorio e pela Mesa da Câmara
de trazer ao . debate o� chamados

problemas polêmicos, a Oposição
está decidida a montar na garu-, I

pa I do Govêrno sempre que isto
lhe seja possível. E' o que acon­

tecera agora coni o projeto da re­

forma universitária, já em trami-
·

toção no Congresso .e -ao .qml, "o
· vice-líder Paulo Macarini' aprc­
sentará urna emenda renovando
a proposição de anistia aos estu-

dantes.
"

A emenda será certaÍliéntc
con�iderada ii1l-périinerite, 'mas 'de

quaique.r . forma. a licjerança 'da - '. .

'"

J i \' Upe I.ç,ãJ "espera ..

'através' dela

S 'tO I ' I' t )' I S C' atrai r as atcnções nacionais ,. para
, cll :m o () ,a.cancc < cs as mc< \( a�, anta a t"UIlIa

preparou.se p6:'a rcceber eom'cnientcmente os' sells "bc-
a -a�ivlC\aj);! parlámen�ar,: )inplia,L'

, . , Arena e exacerbar' as incompatibi·,·
nefíCios. Criou-sc no Estado um grppo de ttn:jal,h() de's�i- Aren'á 'e'l éxa�erb1r, :as l�cottipati-
nado ,Q tntur com excl�lsivídQde dps pioblemas da pCSC::_l , 'lidades, entre'. o· sistema "dominari'-
r- o Gedepe - e várias ativid:::1es f{)�::;'m 'm�bi.li�fla.ás, ,:o,'

" , te e" a ciasse.�s·t�daÍltiL.I Quando

em proveito dêsse setór pelos P:!)dêres �úbl.ic'os estd1tluàis.:\·"
"

-

da votáçãÇ> d�" proietb. de anistia,'
"

. I' trlnta é' Cincb 'denútaa.'os ';do Go-
Hejc;, nosso Estada to,mou-�e num <lQs ma\ores� centro,'s -

.,. . vêrno vO,taram contra a o-ti,enta-
de invesrmentus pcsquci,roS; 'abdndo perspeetivf'Js 'p�rJ ção 'de sua bancada: l,sto foi .ant�s
um dese!lvolv'mcnto dos m�;s) sjgnifjcativos� E' de se - do im'ásãb da Universidade e 'co-

nlerar, que daqui por dhnt�, GOlvê;�� e iniciativa pri-; _ mO' êsse �pisódio aurtiént�u ;notô-

vafla ccnt�nuem Cl2'I?inha��.í> jun.to,'s 'na
' so�uç'ãQ" d(_}s, pri:i� .

riarneÍl,(e a i.nshti' façã0 'dentro 'oa

Are'!l], os oposicibúistas, .,

estão
blcmas da pesca, pois os r(\s�IJ�:dPs n�q �C' f� ...ãil esperar. convencidQs :de' qJJ�) o', debat�, .n�\;-..... ,.',,;', I,

I ' ": , ,".
j

oe ," ,,�, 1

'te' se.p:undo, tempo .cólocaJ;:la con-, '

tra' '0- -Go'vêrno \.lal contingente
mais. numeroso c:' luais aguérrido.
de denutadds do o'ov&rno..

.

'Entende o vice-líder do MDD
que ulila< reforma 'universitária �ó

,

estaria éoinóÍéta' nó··'tlÍ'b.ibento em

qu.e 'p Go\:ê'rno· '-:ap'agasse', o pas­
sado é cónceclésse:; nU'mq dembn!>­
tração de ·é.oncór,�i:Q c, dê'pa�; ani�-

.

\ -, 'tia aos e'SKudántesl. e,nvolvidos' erii.
.

_ ,.' ,toclos ,?s' '$c6:l1te:"ihicrúq's �e' 1964,'
. ate esta' dara". ...... ,

I
'

.

. Mas com ou 'sem 'anistia, a

b-ill'l,cadà .':. op,dsi��6�ista',;' ag�arda
com6. (Im ç'leme�t..b,:. (,l�, ,!ernwn,t\l:-..,

",' _:'ção �·Õ�í�'(éã. ,?' Ai�fus,:�E: .�� �efo.�:.:
iria Ul1l�el'SI.tàna, que elo diz', SO ' •.

tei: sjd�',enY!<J.da ao' Co�gÍ'essQ 'clé�'
.

vióo- à edo�ã0' do .1110vimi'n(Q Que
..,

.

s� segúiu 'aos' inddéntes' no, C�'­
làbdu�o. 'Sem El maíÍiféstação pa-

· I Cífi�a' dos cem 'i11il. nas Iuas
.

do
,Rio: aão' teria o 'Govêrno 'se'.' d�-' .

cididà a' .í·efOrp.:nil��{_'o· ens.in9
.

lUlr­
versit�do� conclu:i'ndo, em

'.

ses:en·
,

"

�evel,6l� que' a VISIta do pte< ".

sidente do ',BIRD. é, ,em partiCul[)r
muito I)l,ais' impOl'tante para' o

Bane0 do N(i)i'dc�te, UQl0 vez que.
,'está encaminhada àquele, banco
IJl11,a prOp0sta de el11préstipl� ,no

valpr. de l.TS,$ 25, l_11il�lões", p�ra, a
,indústria nordestina, e ,durante
�lJa �isita "essas .r\.eg��iaç6'es jâ po-,
deráv �er decididos. \'

'

�,'
.

QU'1I1tO à ,reunião do.. FM[,
'esclareceu· que o mais'. importante
dos assuntos discut.idos, foi ul,úa
propor ta cl,ncan)inhada pelos paí­
ses �ubdesenyol�idos 'no: sentido
de que o BaRCO' Mundial djll1 inua
a tOX1 d« ,iuros para os seus em­

)wéstimos nes"as (treas, taxa". que
desceria de 6' 5% para j Ou 3.5%,
Os iüros cobradQs pelo Banco

Mundiz.l, segun�o frisou) são mt)i­
to elevados' e 'a�fixiantes 'P"ro tu­
da':;' as n'ações '. subdesenvolvidas,
E' uma 'tflxa que torna o dinhei'to
caro e 'difícil de pa,3ar. A pro�os.
I!), I' ' .........tt .•�"""'��....,'<',\'tl

."'" \ I

ta dias os estudos le as gestões que
não con�eguiria fazer em quinze

, meses de administração.
· ,'��Qp?Siçãp tem alguns p�n­
tos, firmodos a rcsneito da refor­
ma universitária, e-pretende de-I
fendê-los na oportunidade que o

i:

.Govêrno agora lhe, oferece. O

primeiro dêles é o de que a efi­
'- e':ida 'de un:..:l rerorma

'

-implica
".é�!:fmp,\tli:,ai ��e esforços da

"

Uaião
-; ",do' EstaElo's c' dós municíoios ' e

,,' do :pf(Sp�'la 'ccmunid'ade. Daí p�r
que -c cónveniênçia de estabele­

cer-?e um mInimo, que será pro­
postd- na tasé de dez 'po'r' cento

sôbre "a r�eita' da Uniãó e de
vinte :sô'6re

-

a do� Estados, muni-

cípios e ·ni,strito Federal, como.,

recursp'3"" para a .rl1'311utenç50 e' b
\

d�senvolvimel'lto do ensino em

/

, ,

todos Os setores.

.
"

, ',Com',; :istQ ,7 argumenta-se
__:.,�. o,. G'Óv-êrno 'proporcion'.u,ia,'i
\', IJ\'-" ".-' ..' ....

meios' e C0nd,çoes.Dara .a mteno- .

ri�ação 'do ensino
r

universitárib,.
que 'pa-sarià a ser acessível aos

{ilhos� _de agricu:tores e trabalha­
dopes" �o ,cçml?o. ���i'1 então pra­

,tiGáv��/a�can,<i.ar.-se 'I meti de dois

,mil-hõ��l'C:e ,',"a-�as'em 19[80, 'o que
. ·'·éor�'9ÍspG-ndérjé\' ,a' c�rca de 'dois,

'pôr ':céD'io d�o'populqção has Ul'ii­
versiel'ades, índice modesto nns

razoável para um país em desen-
_ volvimenl0, q!'lal1do se sabe que

:. ,qll nações .cé·mo''Os E;stados Uni­
.

d6s ê!e': é da ordem de seis . por
cento, ,I '

Encaminhado a'O Cengre?so
com a invocação do decurso de

prazo" o projeto da reforma j í
capitqJjzou para. a q.ancada do'

. MDB -'(lina abertura in-icial. 'Das '

ecmi'SSÕê�\"q�·e. o examinarão não f
hrá nbrte ·nenhum parlamentar �

dos Êstados onde se realizarão
,- , '

(;,t;leiç,9��, em. )1f?xet;n.b�.o \�.J�ró�imQ. :'
·Ao, mesmo te111?'O, a 'liJer'arrça da'l�

! Arena- ccnlprcin\'!teu.-se a ·chamar.i
:a" Brasília todos os I'seus' repres'en-

.

tantes,' n'1 'horà da, discussão. e

votáçao �l\1 pI�ná:iO!
·

"Vai as,:im aJ Oposição para: o

dCp'ate, com: a segurança prévia de
·

que não ICl.averá esvoiúamento, E,'

\1)1fO' a .Oposiç,ão t o importante -'

não é :vence:r, .n:as, comfletir.
,�� I�' I

"

•

tf -

�

... \

tfi . apreSetltaú'a, ,al1uucibu, será
�x:ànlfnada d!Omoradamente' pelos
ü�Gnkos' do BIRD. e sua aplicação
'está -fpuito _'longe ainda.

\<

;_FINANCIAMENTO
", .

- �

y",,:,;'., :,.0"\ Presidente ,do' Danco ,do,
'Nor'dêsti 'ínlo;rmou, també�l, qúe
somente" 'no mês de setl!p_bro de-.'
rJI11 e,ntrad1 no Departamento Jn-,'

dustrial do órgão !Jedidos de fi­

nanciamento nO valor 'de NCr$
I .,

31..
'

rrdtiões' e US$ 2,6
.

milhões,
acent\:larid6 que êste tctn ,5ido '0

ritmo das solicitações de crédito

lindu�trial,1cons'iderQdas p:rioritá�
rias pela SUDENE p:ua �tendi­
ment0 !leIo BancO do Norçleste. '

Os' J atcno'il11entos ao setor agríco­
h1, o.bservou, fizeram com1 que o·

órgão se transformasse, em
( ·;U.J11'

dlds .ll1aioL�es bancos agrícolas da'

Améri('l Latina.
,

.

'S�'lientou que �ntre :is sua,

tarefas está' aqueb qne, desafia a

n�ssa copacid,:iclc c ,jl11agina�ão:'
_ à captÇ1çã.o de recursos financeiros

que oermitcm maqter ,abertas as,

linhas de créClilo dli! curto prazo;'
que facilita '1 cümer�ialiZaçãp , e,.

auxilia a plena utiLização da ca­

pacioade (nçtal�cla,
InformoU que ,mais ill1por-

t"ote a:nda é a tarefa .
de captar'

r9cursos a longo prazo "))\\ra sl/­
plementar ,os investim'entós agrí­
colas e industriais de que depen­
dem a manutenção da taxa de

cresc:mento econ'ômico alc::::JÇ1.da
pelo Nordeste.

.

Di'se que só a demanda de
financiamento exige, que o banco

mpbijize· returo:;rs de longo prazo

,:(; rftmo de NCr$. 24:) milhões

an'uai,s. Os estoques' de, pro.ieto�
cm ·é�rudos 'o a!:!Uarclando oportu­
njdlcle .,pa'-a análisç pelo Departa-
'1l1entn Industrial elevavo .. ce, no

fnl .do tnês I)ass?d�, a 110, nO

'�!alnr' dS! Nc;'$ 155, ndhõcs e

US$ 21 1111'lhões.
[.J'

. '-·'..· ..

l"'''
...",..-...�-_...'''..,.,.-' ,.,,\1 I
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PctJsaJ�ento' do dia: Com timidez nunca

fazer pedido.
"

�'-�-

O que circula pela cidade, é que foi realmente con­

corridíssima e também elegante, a festa de 15 anos de

Angela Araújo. Bom gôsto na decorcção da maravilhosa

,r�si<iê�ciá, um perfeito serviço 'de bar e copa, 'ci bôa

música do conjunto de Aldo Gonzagq e ainda, foram

destribuídos presentes a todos O'S cónvidcdos. '

,

'" * •

:Rçjeição nos transplantes é'
, meio caminho da' sOlução

Quinta-feita no Lira Tenis Clube, acontecerá O ele-:

gante janiar em comemoração ao 420. aniversário da-
,

,qu�là ?odedacle.·
'

'1

Londres (B.N.S.) - A substitui- Pcacock, obtcvc recentemente indí-. rar o gráu de supressão ícnunolé­

ção de tecidos afetados e orgãos cios de que, pelo menos nos por-; giea' através da elevação da. dose

mediante o transplante de órgãos cos, o f'igado é rejeitado menos de tratamento acarretaram seríssi­

de outros Indivíduos é; talvez, uma.' .ràpidamente que a pele. mós efeitos laterais
'

n'o paciente,
das principais metas atualmente Esta descoberta foi confirmada entre êles falha na' formação de

perseguidas: pelos cirurgiões britâ- pelo Protessor R. Y. Calne é seus sangue com consequente' anemia te

nicos.. " colegas, trabalhando em conjunto menor resistência do paciente à in-
.

'Os problemas encontrados no Bit UiliversiElade de Cambridge, na Iecção.
transplante de órgãos não são a· região sudeste da Inglaterra, As- v

'Ilenas de natureza exctustvamente sim, tudo faz, crêr que pelo menos ,Um método atternatívo para su-

, prírnir fi reaçãé ímunológlca do

eirúrgica. Na verdade, dc tal 01'- do ponto-de-vista imunológico. o

dem é o progresso da cirurgia mo; í'ígado é um órgão especia'mente receptor foi sugerida como deeor­

rêncía dos trabalhos do Protessnr
derna que, à exceção única do cé- adequado para ser submetido a

Woodruff e do Dr. N. F. Andcrson,
rebro - cujo transplante teria de transplantes.

,

em Edimburgo. ,

qualquer, f.\orma, sérias implicações Outro fator determinante da "an- '

,
En1 .

,1963 preparam êles um anti-

éticas - os problemas técnicos tra- tigencicidade" um determinado te-

zidos cm decorrencia dos enxertos cido é seu estado de preservação,
corpo para as células imunológtca-.

. 'm.en,te' eficazes do rato, na espe-
'

já foram em sua maior parte 're" especialmente durante o período
solvidos. de sua transferência do. doador ao

rança de diminuir 'a capacidade,
dessas células' de destruir um teci.

receptor. !;'�,lliIl '1,1
,
O primeiro transplante de rins

lZltI do estranho enxertado.
, ',", 'f

' Sem se tentar entrar n� longa
coroado de êxito efetuado em ou discussão relacionada aos métodos' .Aplicaram em coelhõs três" in-

,1 tpbro"dé 196Ô pelo Protessor M.F.A.- )ideais de '''�sto�agem'' de orgãos,' . jeções de leucócitos de rato (cor-

Woodruff, Membro, da Real Socie- púseulos brancos) a intervalos de
uma nova técnica poderá entretan- . .sÓ: ,

c

d�de e Professor de Ciências Cirúr- d di U·
,. 'lt·

to ser aqui mencionada.
ez las. ma semana apos a u --

gíca da, Universidadc de Edirnbur., O Prof. E. J. Immelcnan, dá Cadei- ma injeção os coelhos foram san-

go. E a viabilidade de transplantes grados c o sôro separado. O sõrn
, , ra de Cirurgia da Universidade de

d9-.Eiglldo e do coração ja foi -dc- assim obtido foi então administra- '

menstrada desde então, pelo Pro",
Bristol, aperfeiçoou um isolador \

' ,

conposto de um material defla- do' diàriamente cm ratos durante

fe,ss"oé'Ghristian Barnard, de�'Cl\}ls'" .,' sete idías antes .e até 9Ó 'dias após
minado "Evazote", que é um I'ra-

•

Town, Afric3 do Sul. . os animais terem, recebido enxêr-
\

quíssimo condutor de calor, Um
Atualmente, a maior barreira :to t.os dc. pele procedentes de ratos

fig'ado . pré·esfriado pode ser collj.
�irurgia "de transplante parece,', re· ,geneticamente dissemelhanfes. '0

cada em um recipiente dêste mate·
sidir, portanto, não nos processos t�mpo mínimo de sobrevivência do

. , rial e, ass:rn mantido por b"aixa
téenicos' .envolvidos, mas antes nas temperatu�'a durante o péríodo ém '. eÍ1xêrt� a�si� realizado foi de 91

recepçãÓ" Íl�vl,\riàvelrnente hostil, dias;'" contra apenas oito dias' nos
que estiver sendo enxertado no "",

feita, pelo ór,ganismo do rrceptol'. ' q_nimais nio·tratados.
.

.

, , receptor. Desta. forma os danos ,

a qualqlÍer transplante procedente
'

Em 1966, Sir P,eter Medawar,. 1,)i-.
,

. causados ao fígado devido à'es- ,

de Um indivíduo não a ele relacio- / . retor do Instituto Naeional de Pes."
'f

casseiil de oxigênio. podem sermi·' .
'

nado geneticamente. quisas Médicas (m MilI· Hill, Loil",
nimizados, facilitando-se daí a SU:l

Esta resposta contrária, eonhe· dres e seu grupo de' pésquisadores
melhor preservação., . "

'

dda cienti(ic:::mente_ como "homo··
, \ assinalou '. que., havia obtido . umá

, Entretanto, mesmo sob as ciro

graft reaction", é imunológica em longa sobrevivência de enxertos de
cunstãncias m'ais favoráveis, pú. ,.

caráter e depende da formação, em
'

! pel� 'que haviam sido intercambia.,
manece ainda um sério elcr.nento

algumas células do receptor de aa· .
das e'ntre ratos, graças ao empl'�-

,
,

' ,p.e rejeição devido. à ação das "ce-, .

ticorllos para os antigenes estra· go de sôro leucóci,to antl·rato e:.-

"
lulas imuno,lõgicamente eficazes do

nhos geneticamente determinado.
receptor.

traído de. coelhos. Alé� disso, o

do .transpla;�tc., ,Esses antieorpos Teoricamente, uma das ,formas
Professor Woodruff e. 'Seus colegas

� são transportados ao local do trans d� Edimburgo demonstraram q'ue
, de superação dêste prOblema � a·

' ,

.plan1c que é \assitp. destruído. " o sôro anti-cão extraído de cavalos
.

'
través da destruição dessas céhl'las, , ""

. I '.

l!l.ediante a administração',a tQ,do o
era o mais efici-ente para a sóbrevi·,

corpo do paciente, quer· de" uma ' vêncil,\'!Í�,transplantes remii;tfeit()�;\
, .

, de um' eão a outro.' " .', \,

dose de radiação ionizante (rafó's.· 'i .
I '

Vãrim; métodos foram tentados
X) ou de uma 'drog;': que reproduza

"

,Estimulados por tô�as essas
'

tod'os e;les d'estillados a superar () , <. ' "
. desco'bertas e pelas atua"

.

, , ,

• I o efeito dos raios-X. 'Até �gora."-êst'e
.

'_
, ,IS: pes9-�u�' fi

problem'a concernente à reJ'eição tIo sas t d f t I.d
.' 'i!

_ método tem sido o principal até ho- 'que es ao sen o e e u'" as em

enxêrto. Em primeiro lugar p;HC' Bristol. sôbre o transp·limte:, �e 'f,';,í-', '

je aplicado nos transplantes ',dê 'ór-
ce C·?rto que nem todos os teCidos vga'dos em porcos o Dr M O !õ;

-

. " . ., gãos humanos muito embora tcnha'
"

,. 1. .' .....ymes, j

são igua'l}lt�nte antJgcmcos - I�H()'
.

'

_
" E'specia\ista CI11 Cirurgia Exp�l'i:'<'

,,' ,.",1, o,,_' ': '" ,duas,gr,andes,«J:e:;;vant,lJigens .." ,I m'e'n'ta';'d"a' Ulll;�.'ers'l'da:de i(l�. -Ó."lr1·i.'?t1.'li'.'·",
é, çapazes d�._ lJrovocar reaç:1O "o::;·

'

1..:.:: D !S '"

·tiI pelo recep�or.
,.&-"" ..�...",:..r� EWmTOS'LttTER";'iiS .*'

-.... .' '!;
c séüs' coiegas;ôFDrs:'1J. ri: Luckc,

Um� ) equipe traba.lhando no Dc· Primeiramente, não, é na verdad�, A: C: Hunt, e E. J. Immefinali; vêm

pÍlrtanientp (_ie Cirurgia da' Univer·· particularmente eficiente em dimI· i�vestigando as possibilidades", 'do

sidade de Bri!;;tol, na região ocidel1' nuir a reação imunológica do r.�- , sôro leucócito antipor'CO � 'ext�aíd'ó

tal da In'glaterl'a, sob a cÜr()ção do ceptor a um transl'lante. Em se· d,e cavalos como meio, de. sup'rimir
Professor A. G. Riddell e Dr, () H. gUlldo lugar, tentativas de nielho,

.

à l'eação ao' énxêrt{l.·i" "._
..

:

�

,

.'
;

.

'
'

r: I
'

l f i
: 1 � :'� "l

.SUPERANDO A RÉJElfAO

* * .*

, ,I·

Edmar Nunes Pires e Fausto "Pomplona estão em

a�idades com a abertura' d� 'temporada de' 'Vela, do

)Club� Náutico 'Vél�iros da Ilha.
.

.,
. i

,.' },'
.', ( " �

,

.: ::
",

l
,!..� : i<

.

I A Diretoria do Santocatarina Country ciu�: .

do-

I',' mingo último com um almoço homenageou os cbncorren �'-;
tes do 10. Campeonato de Biriba.' /"

r

* * ,.,

�. ,.

ciais de convidados .. Dessa ma­

n,eira, Sua Majt(stade reún'e'-se
com escritores, arti,stas, espoitis­
tfls, "assistent�s sociais· c outros

qu�, em épocas ..mais recuadas,.
não cómpareceriam às� s9ienida-
des oficiaisl. ,/ .',

' ,

A ,prÓpria Rainha' pÔs 11m

ponto final na velha praxe' dei;
�o baile de. debutantes; \ iec�ber
a \ antiga mesura' que se' ttaduzia
numa curvatura' perante o Itrono
real'. .

:j'

ma de compromissos pºblic�s e

disçl:lssão dos num�rosos proble­
mas envolvidos, na

,
administra­

ção dÍ!' ,suas residências.
'

..

!'

,

A. despeito de su'as I muitas'
'respons'abilidade oficiaiS, a

; pró-
, pria Rainha,decide'por si m�sma
ou' em conjunto cO'm o ,l11airido,

,I
tudo que <!iz rcsp,eito' à vida,)a­

',:.,miliar. Como qualquer outra� es­
",_ 'pôS�, cu 'mãe, ela cs�6lhé' as :rou:'

pas dos Ifilhos, os cardápios:�das
refeições,', o material da, nOvas

cortinas, e as inil e uma p,eque­
'I1as cois'as da vida doméstic"a.

Os seus gostos, são simples:'. co­
me pouco, não fuma, e evita tan­

to qU:ll1to -possível o formalismo'

na sua vida, privada.
FINS DE, ��MANA
.NO'CAMPO

Da I1i1eslpi forma que o ma

rido, a Rainha é de .natureza so­

ciável, contaado com um vasto

círculo d6 amigos.' pesde que su-
.

biu ao trena., passou mais dias

em 'residênci()s pa'rticulares do

quc qualquer outro Soberano
britânicõ. Nesses momentos de

,repouso, ela geralmente se faz

'acompanl�ar: do marido e, ocasi­

onalmente, dos filhos.. ,"

As fériás maiores, no .eri­
tanto, ela as passa nas SNas pró­
prias residências campestres. Ex­
celente am1zona, adora correr

pelos campos trazendo bem con­

trolados os seus cavalos puro­
sangue. O marido e os filhos

partílham do rriesm'o amor pela
equitação, que sempre foi o e1s­
porte' preferido dq Faruília Real
Britânica. Adora também fazer

excursões pelo Híterior, guiar o

f�U ;pr�prio carro e fazer piLjuv­
DIques.

'CO'mbinando, comO faz, oS

grandehresponsabilidades dt: sua

posição ilficial' com o CUidado
de uma jovem família, a ){aInha
interessa-se especialmente pelo
progresso que mulheres de todo
o mundo estão iazcnclo para de�

sempenllar um papcl cada vez

l.u'tÍV.l. li\.! \ ido Ll..; S0 L(� J!c<bl!�" ;"

* *

Caracteristicamente, fi Rai­

nha julgou que uma cenmOllla

que não lhe dava oportunidade
de troçar uma' única palavra

, 'ccm as, convidadas; c para a

qual pouquissima� apen'as ti-
nham oportunidade de compare-,

cer, nãO' estava de acôrdo com q

épcca, A aboljç�o do� bailes de

aprcsentação foi seguil:la de Uill

aumento no número de recep­

ções mais democráticas e 'il1fôr-/
mais, nas quais os visitantes da
CommomveaJth geralmente se

destacam.

O DIA DE TRABALHO
DE UMA RAINHA

'E' longo o dia de trabalho
da Soberana. Muito cedo, yla se

.
Ecnta a. sua mesa e l11uitas vezes,

t�rde da noite, àinela está desp"a­
chanelo papéis oficiais. Na yer�

dade, ela herdou do pai o mes-�

mo esoÍrito métodico e ext'remo
cuidado em tudo o que faz.' A:
leitura e assinatura .: dos papéis
de Estado constituehi part� im­

pertante dos seus deveres consti­
tuciona:s e a mantém ocupada
hora� sem conta.

Na :maior parte do tempo a

Sob�r<ll1a reside no Palácio de

Duckinghlm. As últimas horas,

da manhã são ger,almente 'reser­
vadas a audiências oficiais, que
con,tituem uma das muitas m;:-"
neiras pela qual ela se mantêm a

. por da viela nacional e mundial.
Parte do dia é dedicada a en­

trevistas com membros de sua:

CO::ia, à rcdação de correspon­
dénci.:, pL:!lej.mlcnto do pfClgr'l�

i "

O comandante da Polícia Militar de Sinta' Çatori-
no na última semana, em seu' gabinete teceb�� a visita

do Córorlcl Aviador Bandeira Maya.: ,t,
.

*

,
,

"C1rr?sel ,B,outiqué". ��ia '1� PFÓxi�O. no; Saht�cat�­
rlmi Coúritry Clubí 'apresenta, desfile, de;> ,.mpd!l!.'joverri·'cm

,teddo "·B'll1gb.�L6cjii de Castro IRàmos; Marii�el�nà Sil

va, Rosçane Fett, L�tícia Abreú, L�ura GOrriés, He'lenà

InÚ 'Sil\i�; Oukinha 'Cábral .che�eni,'Rõsinha .

Peixoto:

Maria' Terez� LeÍlzi, Beatriz C'osta, 'Kati�: Cat,qoso e

l,eni'nha Pet�y" apresentam a éo_leção.
',. 1

, .,

, !

* '.*" .:* ,1'�'
.- No .G'oi�·én Roam' db coba':eín titd'�' de eH:gâneia
Hugo Rocha :àpt�scntQu' désfil� de' 'mOtl<�s .' fua:ôçuliila: .

�
.

,

.

•

Sábadô 9 _-Clube ,daj Colina, (Lira· 't�.i1is Clube), Cs­
·

tará 'em festa comilá �'0ite de gàlà quaI1do serão} apt��en-

I'.
tadas ,as, suas' Uebutantes,'- .,' .

"

.,
I, '

:

'J j., �,' ",.,:\;. *.' *

," �I ; De Veheza,' .rief ·última seitüína recebemo:: cartão d«( I'

I

'I,. iI�d�'� irial, bú'�·rj,n.�nse� :Bn:!iehh:ê.jrô. bitar. Ftêit'a§'.' Dii o .

.• ) ...... , ��.\ "I' t, li." ·'· .. ':11t, ,..!, ,. t\�:r, \' ,;'��

_ 'S[�IJ,:re�ta�."'l��:.]Ü�,,it,�fiJ:_,�*i,Ç§.,�. Nice,: . �!?'in�,_�A tt}cnas,:
'

B�rli'm, L<mdr-es,' Paris, Madrid, Serviiha e Lisboa,' de-
'

ver�o rêg�essd�" aq'Bra�il, d�?,ois dt', 30 ,diás .....
. � I I

'l

",
"\ .

* _* ,*',1
I"�: �� .'. ,:,;), ,', .• ,,","-'. "-:', � '. "" .,' "�,,

.

I,',.}, 1:'" \,' .' .

,:',; Preparando "rnqlas pára' umá 'tempotada,
..

'
__ I

. o,, .,' •• ','
,. " f', " -, :"', ",','... '

•

f /'
- 1"

· o !easal MateHio (�iflafn). Medeirós.,

'j:, ,

i

'\ :

no 'RIo,'
"j

"

- (,

<. ,', . '-'�, .'
" '!'�*;,::* ,:',�':.':. ,:i.;:�!:"""./" "

. , . :A TtlVej�vel-, àr:te, de ;Walter' "'Y:<;úic:I��u��ii!; já Ct?nsa-, I','gr�d'a rias:' galéfiás db� .Rio, 's�rá,áp�t� �em fi6�sa. cidade.
dia '10 prpftÍllc., I

'

"

'

, .:

,

"

":,.': ,':, ,

,I)
,

,,!/
li. ""o, " ,�! ',': :. �

'�:: ,_,' ",":',�, <:�'�,"; "r
,\.

",',,' 1
�,� �;' '�.o

',. " ;.�,': ': " ,;,, :; ;:..:, i ,.'; , ;,,: ! :.*, ,�, ,)', �"
"';

. <, ,: �', "
.'

' ..

".;.; "0S;"Ih.g�es�és: p'ar:a-, a: tárde/,ôeo�elegâri'c'ia,; :dia: �5 no

$JhtJc�:ifihri�((, �c'�11:ritrYI"01��, �\l�4d6, �:,;":��#Íi.��e :�ar! ,

· r?sel':: a'p�es�'n��,á".;ll,l09êI9s" '�,c1�s�No{ ��:,: ����?Ps; ,�;angu
· ��V;�:�;�!;":.1��:�0;. '\t� 11��4r.�a ,.;��ilguç" :�\t

, ,

* *' * '! ,I
. PClllds' ip.fórÍnados que está de' apà,ffaínentb .

reser- I
,
,., 1

vado rio anexo do Copacabana PaIáce p'ara a temporada 1
-

d ,

-

! I

do Baile Internacional,. o casal-Nilton' Ramos,' que a- I

·

cCrÍ1pahHa�á:,�ua fiÍba � l;úcia 'um! ��s; r�pt�s,entantes de ,I', I
Santa Cataflna; na t.Olte de eJegancIa e caridade no 00- I

'I' ,
"

.

-

pa.
.

.

.;j'. .* *
. ,

'�
\

...

Na reuulao de quinta-feira úlitma no Santacabrina

Cbl).nÜy c'Iub, os' srs: LJiz ,Daux, Enio L�z, \Vivaldi GJ.
•

- 7 r ir
"

, :,

�?fele� e Paulo, Càtddso , confirmarflrú c,oin este colúnis-

ta ser dia' 23 d'e novembtô í)roximo a festa, em black-fic;
"Sacha, ,na Prjmave,r� do Santacatarilla Couiltry Club.

.
'

*

Quintâ-feira comentaremos es 15

Inês Silva.

ahbs de Helena
'

* ,',

O Cobrdenador Geral do "INPS" ur. João Au<'us
,

.
;', o

to· Saraiva, sábadO' foi
I

homenageado cem 'Úm alrrióço na

"Lind\i,cap". Dr. Antô:n�9 Carlo� da N :1V4, ..Sr. Alcides

F�rreiJ:�, sr. Odiou Batj'stà sr. Alexari!dre Saí�m � O' sr.

Get)ilio Andrade, também participaram da, hcmenagem
'ao Í:?r. Saraiva.

'

"

*

Será Pat�onesse, da festa Ra:inh;._i. do iúrismo; a fe

,

r�a1izar diÇl 24; 25 e 26' em nossa' cidade a sr�. Virginlà
Borba.

- :� * '. *

se deve

I
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MIHISTERIO, DO EXÉRCITO
'1 EXERCITO
(Batalhão Nauá) ,

11a REGIÃO :MILITAR

2° 'BTL FERROVIARIO·;'·':, ';_."

VISO SÕBRE EDITAL DE/ CONtºIiRtNCI�,t�(j�'
BUCA PARA ALIENAÇÃO DEl,' MATEJUAL
(VIATURAS" ;EQUIPAMENTOS E; l\1�'i�RIAL

.

. ,;FERROVIA.R�O) ;; I ,

,

'De ordem do Sr. Coronel Comandante do 2° B.
Fv., chamo a atenção dos interessados palia o Edital:

I de Alienação de material,' pu6r!caçlo ;�1O DO 11° 186, de:
25 Set. 68. ... , , �

O .prazo para apresentação das :p�,opostas ((ncer-:'
� ra-se no dia 14 de outubro de 1.968 e -o materiol po­
derá ser examinado no Quartel do 3 o Batalhão de

Comunicações (antiga sede do 2° B Fv), na cidad� de

'Rio Negro-PR. o'
Araguari-MG, em 27 de setembro de 1.968.

HAROLDO FERREIR,4

MaL Preso da Comissão de Alienação
I'

I.VISO AOS'CONTRiBUINTES' DO 18RA'
O JNSTiT{JTO BRASILEIRO DE REFQRMA

..

AGRARrA (IBRA) vem" pelo presente, avisar aos Srs.

Contribuintes que, na forma ela legislação vigente:
- O Impôsto Sôbre a Propriedade Territorial Ru­

ral, a Taxa de Serviços Cadastrais e' a Contribuição
ao Instituto Nacional de Desenvolvimento Agrário'
(INDÀ) serão, no presente exercício; arrecadados

na mesm� form� 'dc� e�ercícies anteriores, isto é,
através' di rêde. bancária;

,

- cabe a prefeitura. do município op.de se locali­

za ou foi cadastrado o imóvel distribuir ou colocar
i".

f I

à disposição dos contribuintes os Avisos de DébitQ,
atr'àvés dos quais podé s,er yeri' ,cado o' mO'lftante
dó débito e o local e prazos de pagamento;

.

- cabe também às prefeituras' municipais afix 1r,

em local visível de suas' sedes, e, bem assim" d�r
ampla divulgação' aos Editaü de Notificação dó

Lançamento. e Cob'rànça, publicada no�' Diários O-
ficiais de 16.07:68 e 05.08.68;

.

,_ o e'íentu��rnão cumprimento, dessas obriga�es,!
por parte da 'pr�feitura, não exime os 'contribüHúes .

do pagamentb'<''âos tributos; ,

� encerrar-se-á em 30.12.68 a a'rrecadaçao atra..
1- I' "

'

... vés da rêde bancár..ia e após essa
..
data serão os dé-

, "bitos irucritós em Dividà Ativn: ê tÓmadas .provi-'
dências para sua co'bnmça por vja! �udicial,�, I

acri�sci­

do.s dl}S cpmin�ções legais cabíveis'!! ;, r.. ;. ,
.

Rio de jal�eiro (GB) � Em 9 i�ç ou,tubro de 19,68!
LUIZ CARLOS PEREIRA TOURINHO L....:: Iótervcótpr!

Inslil,ulo. , Nacional , de:Pre\i'jdencia i Social
.,

- '-'4.' �:"",),�.� oU, �4-",,"" "'\ 0""', "I< -�t'

"'�l . SUPERIN\ifEN'DENCIA REGIONAL ..
'o' -EM ·SANTA CATABiINA: i ",

,COMISSÃO LOCAL DE CONCURSOS

CONCURSO ,PARA DATILOGRAFO

,.
Torno'público"que a ,p.rovà ele DATILOGRAFIA,

ci;: cone'urso em rderêricia/ será realizada na dia ·,13 de

ql1�_U�f� d�J9?8, à�; 8;09 hpras, :rias ,seguintes AgênCias:
B�U��N�Pti��lq�@m�, i:�Â:��;A;;!j!.�OINVIcLE;' 1-,
TAJAI, TUBARÃO; "LAJES, ��(lÂ:�MBA, SÃO BEN­

TO DO SUL, RIO DO SUL, CANOINHAS, CRicIU­

MA,' URPSSANGA, ,SÃO FRANCISCO DO SUL, LA­

GUNA, LAURO MULLER, IMBlTUBA e CAÇA-
DOR.

Ii
..

Os candidatos 'deverão comparecer nos locais," já
previamente indicado�, no. mínimo. meia hora àntes da'

fix�da ,para ç iI;lÍcio da prova, munides de seu CARTÃO
DE IDENTIDADE PARA CONCU�SOS, de caneta es­

ferográfica ou canetà tinteiro abastecida com 'ti�ta aiÚI
ou preta, ,nã.o sendo p\�rmitido usá de lápis : ou tinta de

eutras côres. ,

. Florianópolis, 4, de out1;lbro de, 1968 .

qualter Pereira Baixo � Presidente

, '.

.

InsHlulc Nàcitmal de Previdenciá 'Social
, 'SUPERINTENDENCIA: REGIONÁL

. ,EM SANTA CATA:RINA' ,

'"""'

! ,." t,,�. c:
'

COMISSAQ LOCAL DE C0NCURSOS
CONCURSO PARA ESCIUTUARIO

Torno público que a prova de DATILOGRAFIA

de cO'ncurso e1Jl referência, ser'á realizada no dia 20. de

Outubr'o de 19'68, às 8,00 horas, nas seguintes Agências:
BLUMENAU, BRUSQUE) MAFRA, JOINVILLE I�

TAJAI, TUBARÃO, LAJES, JOAÇABA, SÃO �m;J
TO DO SUL, RIO DO SUL, CANOINHAS, CRIÇIU�
MA, ,URUSSANGA, SÃO FRANCISCO DO SUL LA-

,

'
,

GUNA, LAURO MULLER,. IMBITUBN e CAÇA.
DOR,

03 candidatos deverão comparecer nos ·locais já
previamente i�dicados, no mínim; meia hora antes da

f'xada para O' início da prova, r 1Un;,d' '5 1.:3 :'CU ,�AR­

TÃO DE IDENTIDAril� PAR,\ CON�=U.S(:S, de I��­
neta esferográfica ou caneta tinteiro' abastfcida com tin­

ta azui ou preta, não sendo. permitido uso de lápis ou

tinta de outras côres.

Florianópolis� 4 de outubrt .:fe 196:'

Gualter 1'creira Bnixo - Presidente

lfORBElfr@ t��I�RHAY
CIRURGIÃO DENTISTA

IMPLANTE E· TRANSPLANTE DE ';)ENt'ES .

'Oper�'r'6!"ia fi;") S ,em�! de alta I\)ta<.;ão
Indolor).-
PROTESE FIXA E MOVEL

EXCLUSIVAMENTE COM HORA MARCADA

Dentistério

(tratamento

Das 15 às 19 horas

R'J:l JcrôriÍrno Coelho, 325.

rdi.líciJ J Lllictl, ;�ljc,rü0 ê..: G",L;.:

,)

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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:j?OLÊTIM OFICIAL No. 6-68

De!ib{':-a�d0 (C"1'O,lT, yC1q Diretpria em reúnião re­

alizada em 10,-]{\,6 :

EXPEDIHY-
� 'c BC'::-':1JmÓ: 'Telegrama do De­

putado Paulo Macar'ni, ofíciõs nos.. 325 '� 329 da Pre­
feitur : Mn'li':':J,�' c ::;'" José, Ofício no. 58 da Câmara'

Municipal de S-:� :;, Cf. no. 4310: da Secretaria de:

Segurança Púb ;0:C, ?'l. p). �61 elo Deputado Lauro 'Car-.'
neiro de Loyca, Of. '1('. 34� do Sr. Raul Leão .Niebisch.
Prefeito Municipal.
ASSU1·n"OS DivERSOS:

10. -- Foi anresentado o ante-projeto do pavilhão
do Federação feito nda comissão nomeada 'na reunião

anterior para esse Ür:1.

20. - Reg.� L''1tnos a visita do Sr. Jacy' Varella,
M.D. Prefeito Munic.rnl de Caçador, qúe entre outros
assuntos, a�2rdou o restruturaçâo do Automóvel Clube

de 'sua cid1de.
30. _ Expediu-stt�xemplares da Instrução No�ma

tiva .no. 3-68 dá Confederação, Brasileirajle Automobi­

lismo, que "dispõe sôbre a organização �'.discipÚn� NS­
sociativa Automobilistica", o Secretaria de Segurança.
Fública, Departamento ele Veículos e Trârísit'o Público, é
a todos 9S.'Automóveis Clubes Filiados.

Florianópoli '1 3 de outubro d� 1968."
WALDEMIRO ,JOSE' CARLSSON _ presidente

\ _'.

NAZARENO DE J. LISBOA _ Diretor Secretário
,--� --::;--r '

�����iii§�����,!,,!,������="'I�� -

IH��rli?W·ltl] ,MilCUlliAL' DE
,I

pm,��fTIEBi11'ª[��ã SOClAL
SUPER��T��['�'lW�I��lA REGIO,NAL

Eltr� Sl�!A CATAIUNA
PARCELI\MENTO DE DÉBITOS "I

1. O Superintendente Regional do INPS em Santa Catari­
na comunica f;S Emprêsas em débito para com a mstitui­
ção que, tendo em vista à POi��aria N° MTPS-3391" de
18-09-68 e a OS-IPR·203.3, de 20-09-63, poderão obeter o par·
celamento de suas dividas para pagamento em 36 ÚrínÚt
e seis) prestações me�1saiS desde que o requeiram até
05-11-68 e ofereçam gantia real de hipoteca de imóveis de­
sonerados. .y

2. Para êsse 'fim, a emprêsar apresentará"requerimento de­
clarando a sua dívida discriminada mês a mês, instruído
com os segulnt2,s do:::mne::.tos:

a - títui\)s de 'propriedade do imóvel; /' ,

b - certidões negativas, remontando a vinte anos;
c - memorial descritivo de, imóvel, em 2 vias, indi'

cando 'as características E; confrontações cons-
tantes do título de propriedade,

' ",

3. O imóvel ofereCido deverá representar, pe10 menQs, va­
lor correspondente a 1-40% (cento e quarenta por C3nto)
rio montant<Í da divida a ser parcelada, incluídos os acrés;
cimos legais e�dgíveis.

3.1 - A apu.::ação do válor do imóvel realizada medi-,
ante avaliação SUril:ir.ia pelo INPS, tendo em vista a sua fi­
nalidade, ou por entidade idônea pelo, mesmo indicada:,
no decurso dos 30 (trinta> dias seguintes à data do rece:
bimenlo do reCfL1el'nnenio

' ,

3.2 -'·l'>i'o cilSO de avaliação feita por entidade idônea,
indicada pelo Institr�to, c2berá à emprêsa o pagamentc
das jespesas deconentes.
4. A dívida será c0r'�o'.ictada até a competência julho de
1968, acrescida dos jUl'OS de mora, da multa automática
prevista no artigo lt5 elo, HGPS e da cOl'l'eção monetária
cabíveis, e dividJ.cIü (�m prestaçoes de igual valor até o
'müximó de 36 (trinta e seis).
5, f..' fali} (',e " ,:,;'y, (l�' dmlS prestações ou de três

,

r"a -á (Je p1ar:o direito e'a11-
, "''-f�'l�cl!Llei1tem�nte d\� qualquer aviso, no

Ufie�,ção ou intel�üi",ç",o, ú vencimento integral da dívida
confessada e [1 exs," r, O da hipoteca para re;:;sarCimento
do total da dívià�, pela Instituto.

'

6. A Confissão �e :9ívida será feita na minuta de escritura
ie hipoteca.

6.1 - Por ocasião da escritura de hipoteca, se neces­

,sário, serão aty.alizaç1�s os juros de mora, a correção me­
netária e a n::m:t�\ TI,J, fotma das instruções em vigôr.

6.2 - Será admi,t.ida a inclusão de ,contribuições não
pagas,' que já tenham sido objeto de confissão de dívida
fisctü sem g':tr ,\'ti.'1 � ".1, inclusive as ajuizadas.

, fi.2J. - 'l'j'3;" 'e �,' "J::J La,vendo notas promi-ssórias, será
ifW'L(l';,;idG. Q, ;,L:l),;V;,tV�l'ÇÚO das mesmas pelas referidas na
minuta em qu�:ctil,o." �,
7. As contribc.içü.et"j?cé.tcriores a julho de 1968, porventu­
ra em atraso na datd C:::\ lavratura da escritura de hipote;
ca, bem como 2S custas judiciais, os honorários de advo­
gádos, as percentagens dos serventuários da justiça, etc,
incidentes sôbre a parte da, dívida em cobrança judicial,
e as despesas de protestos das notas {lromissórias e ou­

tras acaso existentes, relativas à parte não ajuizada e às
despesas de avaliação quando houver, deverão ser pagas'
pela emprêsa antes da lavratura da escritura de hipoteca
e feita' a comprovação dêsse pagamento.

'

7.1 _::_ As despesas relativas àJ hipoteca �erão também
pagas pela emprêsa.
8. Não sendo efetivados os pagamentos previstos neste
ato ou deixando de ser atendidas as exigências referentes
à avaliação ou garantia oferecida, a emprêsa será notifi­
cada do prazo de 10 (dez) dias para fazê-lo; "Sob pena de
arquivam,ento do pedido de parcelamento e prosseguimen-
to imediato da cobrança da· dívida. \
9 .. Quaisquer dúvidas s�rão dirimidas pelos Setores de Ar­
recadaç1.iD desta Superintendência e Agências, no jnte�ior.

Florianópolis, 3ü de setembro de 1968.
Laélio Luz

SURERINTEND);;NTE REGIONAL

WP�'J'"
'

'J' --�.)'- � 'í\�� m.J ��,,

1J /;iJ�;\jV" .._�t,_;�JIl-'l Vi ,",éi,�
, ,lN .a .\'':'1

MERCK SHARP & DOBME _ Ind. Quím.' e Farma-

cêutica _- neccs�it:l admitir viajante para o litoral

norte de Santa C�!arii:1a.
EXIGE:

(cOLnp::ovadoCu;rso eie,1t:[;cO' ou equivalente
com diploma).

Residência fixa ou a fixar 'en). Joinville.

Motorista. Idade alé 35 anos. ,

OFERECE:

mpale· para
,

Será conhecido, esta noite, o

Campeão, ou os campeões do

turno único do Campeonato da

Prirneira Divisão de Profissionais
.; ,

de 1968. Jogam Guarani e São

Paulo, o primeiro líder invicto

que precisa tão sõmente de um

marcador igual para ter o título,
e, o segundo, Campeão do ano

passado, teve ,afastada, a sua gran­
de chance de decidir o cetro esta

noite, com' o "Bugre", pura e

simplesmente porque, o Paula Ra­
mos .não quis, Mas, estará dando,

tudo para' que o G�arani não
venha a obter o galardão ,l9go.'
mais" Nem poderá isto ,permitir"
pois nova;' derrota o, levará em

definitivo a fazer companhia ao

o Avai colheu mais um resultado

adverso em seu reduto, ao empatar
com o Guarani, de"Lag'cs, sem

abel·tura� de contagem, em jôgo
'tecnicamente razoável e discipli­
narmente excelente e que foi válido

lJelo Campeonato Estadual de

-Futebol
-

de 1968 na stJa segunda
rodada do 'returno. O que os

'esI!eda!lôres quel�iam não houve
� gols -, mas, mesmO assim, a

pugna agradou eon\o espetácul,o,
mais pelo' que, renderam as duas

:defens,ivas que ,levaram nítid:1

's.uperioridade sôbre as duas linhas "

!,l'e:'. frente. Éstas, pouco ou quase
'hada' e��dra:n dos dois arqueiros
que, a rigó'r, apenas ,rtma defesa'

'difíci! praticaram cada um, pri­
�Irrieiro p.Qr .Mão de' Onça, qqe se

arl'ojou "ll6s pés de Rui, destruindo
boa jogada do "center" bugrino e

"no f!nal por Geraldo ao agarrar
'um- rasteiro-de Eurides endereçado
'.ao 'canto, direito da m�ta, embora
tivesse mérito maior na defesa du

penal cobrado por Rog'ério I. O

ataque visitante nos pal:eceu me­

lhor, entrosado do que o do Avai

que, além de HelinJto, que continua

ljcenciado, não contou com a pre-·

!i)ença d" prometedor César, Em

seu lugar atuou Antoninho, que
deu 'bastante trabalho à poderosa
zaga lageana, não comprometendo
em: nenhum ' Illlomento em que
estêve em campo. Para 'espanto,
fi�.o o Vimos em campo na fase

,conÍlJlémentar, pois o técnico, José
Amorim co16cou em seu lugar 'o
nov�o 'Delega, que já d�monstl'ou,
não poucas vêzes, que precisá de
maior fariomb,a para" figurar no

time de cima.

AT..TOS E BAIXOS

Mão de Onça quase não precisou
� ,empenhar, mas estêve firme nas

poucas vêzes em que sua meta

correu peri� tendo realizado'

inclusive uma defesa de vulto. \0
mesmo se pode dizer do arqueiro
Geraldo que imlnessionou mais

pela intervenção doO penal. o A zaga'
avaiana correspondeu plenamente;­
no 'seu papel de Illlarcação e distri­

buição, I parecendo-rios melhor do

que os. quatro homens_ que forma­

ram a linha de zagueiros visitantes,
que igualmente convenceu, Bom

desempenho de Nelinho e Moenda

no meio da cancha, com o último
desta 'feita prendendo JJouco a

bola. Almirante e Ar�y, do outro

lado estiveram bem melhores do

que ós dois colol'eds "meio-de-'

-campo" 'avaianos, lIavendo" maior

dest'aque para o segll:ndo' que

ávança e' recua cÕÍlforme � jôgo
'.

exige, Rogério I e Róg'ério II não'
convenceram. Faltou entendimento

entre os dois jogadores, fator que
'

influiu enormemente na \ baixa

proctw;ão do, ataque, agravado
com a saída de Antonin,lIo que

el1q�anto . estêve em campo cons­

tituiu-se no mais pedgoso' atacan-
te local, Delega,' que o substituiu,
nada revelou e Enrides foi apenas
uni elemento luta,dor, Zé Carlos

começou bem, mas depoi� recuou

para auxiliaI' o meio-de.campo.,
Rui ccn.;nneente, sabe levar, o pe·

rigo à meta adversária e Walquir
" e Orlando,'J)ij,o se entemlet'am, em·
!Il 'b9�,��e flsf.orçassenH:,pat;�r;; ;ll�f)\"'új(;

f',Otr!1;Iro1lmpf,e" I .

_
' r

I

\

n
u uaranl conquisl r

'. gol conquistado por Walter.
!

-Ouando o ·Yasc:o e �hmios venceram os
Na' fase inicial, o Avai te�e a

-

D t H' Idseu favor um penal erroneamente, ar -

- era ' j(t�g'�SSI m&i� itrnp2U'i�n��s
assinalado pelo árbitro que alegou da Sadia IJela Taça da Prata, foram os seguintes os resulta-
toque de Valter, dê um chute de

h
. dos de, sába::lo é domingo: Va-co 2 x 'Botafogo 1; Santos

_-\ntonjnho, Felizmente, Rogério I, C ega em
que fêz a cobrança, atirou fraco

'

) x Cürintianns 1, Ii1ternÇlcion�11 L x Atlético Mineiro O

'ne çanto esquerdo, para onde' São Paulo,
I '\ I

I

(em Belo Horizonte), Portuguêsa 1, x Bahia O (ém Salva-
saltou Geraldo, conseguindo reaH-

R. 'cicr), Pa:meiras 2 x Flalllen�o O (no Maracanã), e Grê
zar a defes�;" E foi 'êsse, êrro e

'

10 e '

o B O (' )---

' JTI'IO \ X 'angu em Porto Alegre; d� fol"m3 que a

outro qúe io::npedill o árbitro Pôrto AJ.e_gf_·e. ,c clds:.ficação �JassoL1 a ser a seguinte. nos ([lois grtlpos:Adelcio de Menezes ae 'sair-se bem
•

-J 1- T
'

da incumbência de referir o
, OS funCIonários GR"<,fO A --: 10.. lugar _,

Corintians e Cruzeiro, 2�-:í'i
match, O outro êrro a que aludi- 20., .ILlgar - Palmoi1:a; e Atlet!co Parana'ense, 3; 30. lll- I�/

mos, anotamos aos 11 minutos do dos aeroportos gat :_ Bangu, 4;,40 .. lugar _ Bct,1fogo, Flamengo e In-

�egun�o tempo, quando �o_en�a�. ,'acertam os .

I

" '� 'ternaciti)Jla-l, 6; 50. lugar _ -Náutico, 1-2.,GRUfO B _

Inconformado com uma declsao do ,

"
_., , ,'" 1 I ' V O? I' G'" 4 3' I

_
" _'

" ,,' ."

,)
-,.' "''', ':;:", "o .. ugm... ,,.....,.,,. _-3'SCO; } ,-o. ,ugar '_ 'ren1lO

'

o. u-
apItador, atu'ou a bola llaralonge, ',o 'C'·OUS,.'-r.D Ó�O'I,OS" , 'c' ,'",;" _

,o .-, <', '," '" ,"__ .... ,.. .' "',;,..,
para receber tão sõ'merite adver�-·I:;-.....,.��" � ........ �J: - ,�4'!'}�J':';;.i:-l�'tf�:..ga�ç;,;,;.-.S]nt'1.tq:6,; ;4.ti:�lltgc),!.��J:I1l,!i�'�nse, São P2ul9
tência, quando a pumçao certa ,- t' 'i

e Atcl!COM'�)e,ro(9; 50. IllgSlr � Portuguêsa, lO'e em

seria a expulsão de campo, ,; 1';', úirjmo o Bahia, com 13.
�i -

Tamandaré que, sexta-feira, isolou­

se no último pôsto, ao ser vencido

pelo Postal 'I'elegráfico, o maior

interessado 'na derrota . bugrina
que lhe' 'dará oportunidade de

decidir, em um ou mais jogos, a

corôa 'de 68, que representa. a

credencial para a disputa, ,já, no'

proximo mes, ou' talvez ainda

neste, do Campeonato de Acesso
à Divisão Especial.' Vencendo ou

empatando, o Gua,rani, que está
dois pontos à frente do

,
Postar

será o campeão _ge 68. Caso con­

trário, ou seja, 'levando a pior
contra 'o' campeão .de 67,' ficarão
€1!Tlpatados o "Bugre" e .o time

colorado, o que tornará' o Campeo-,
nato mais sensacional e impor-.

,
i

RodÉRIO PERDE UM PENAL

FORMA>Ç,-\O D�S, EQUIPES

o Avai jogou com Mão de Onça;
Ronaldo, Deodato, __ZiltQn e Ma­

"noel; Netinho e Moenda; Rogério
Ii (Delega e novaménte �og'ério

, I

II), Antoninho (Rogério II e

d'epois Delega), Rog'ério I e Euri·

des. ;0 Guarani alinhou:, GeraUo;
Carlos" Saulo, 'Walter e Osvaldir;
A�lnirant� e A'rli; Zé, CarJos, Rui,
Walquir e .orlando.

FERROVIÁRIO VENCE, O JOGO

MAIS IMPORTANTE

A equipe do Ferroviário ven�etl
o jôgo' de maior importância da

segunda rodada do returno, derro­

tando seu maior rival - o Her·

cHio Luz - pelo es�ore mí�imo,
gol consignado por Vinícius aos

27 minutos, tendo' a rerida atingido
os 4 mi! cruzeiros novos, Com

êsse resultado, voltou a cair da

li.àerança o Hercílio Luz que

dividia o pôsto, com o Ferroviário

e o Internacional. Vencendo êste

último também, a ponta voltou a

ser ocupada por dois clubes, O

Inter vcnceu ao Caxia,s, -em seu

reduto, em Lages, Iffiarcan�o dois

a: um, gols de Puslms' e Daniel,
para o vencedor e Luiúnho para
os joinvilenses,

r E� Brusque, I O

Carlos Rcnaux derrotou' o Pertli­

gâo par 1 a O e em Itajaí l\'Iarcílio
Dias e Comerciário empataram
sem abertura de contag'em. A clas­

sificaç1j.o, após a segunda rodada

é a seg'uinte por pontos perdidos:
I" lugar � Ferroviário e Interna­

ciom�!, 8; 2° lugar - Carlos Renaux,
Comerciário e Hereílio Luz, lO;
3· lug'ar - Caxias' e Próspera, 12:
4" luga:t,· -'Marcí1io Dias, 13; \ 5"

lugar -'- Guarani; 14; (, 6" lugar �
Perdigão, 16 e em último.lug'ar IJ

Avai, C0111 17,

lílu o
tante .: Atingindo seu objetivo
hoje, Ó' Guarani terá cónseguido
-um título talvez, inédito na categu­
ria principal da cidade, Dois des-

, conheeemos 'tenha uma equipe
conseguido o título sem derrota,

1ornsi@ '[;®RJ:rj,:,S�� íeve

U�'i V®llH�e;drar nltu r@dadll: "

OxO traduziu redomíni
.

as ,du·as· 'reI guardas

Daí ar importância da peleja desta
noite que deverá -Ievar um bom

público ao "Adolfo Konder", Os

. � ,

Pelo Torneio Centro-Sul (eliminatórias cotarinen-

ses), foram êstes os resultados dos jogos 'realizados an-
\

tecnteni: América 2 x PJ:I11é:;ra] O, em Jçinville, Juven-

tus O x Barroso O, em Rio cio SLlI, de maneira que, pas­

sou a ser o' seguinte coloctção dos' concorrentes, par

pontos perdidos: lo, lugar � Borroso, 'I; �o. lugar I
América, 'O,ímpico e Pameiras, 2;' 30. lugar -y Juven-

,

'II

tus 5. A próxma redoda marca para arnonhã dois encon

trcs, J aber: Ol.mpico x Américo, em Blumenau el Bar­

roso x Palmeiras, em' Itajoí.

dois contendores deverão, salvo

alterações, iniciar' o 'jôgo assim

organizados: GUARANI' - Dailtou;
Luiz, Marreta, Orlando 'e Elcio;
Celso 'e Tião;' Modesto, Lohmeyer,
César e Sérgio. Sii.O 'pAULO -"

Zínder; Gastão, Arnoldo, Cece\l e

J..auro: Osni e pelé; Estêvão, Titn", '

I v �... I ' a

Nazarildo e Pedrinho\; I,',
_ : ',,':{

I '1\ E
r

" /': -Ao que soube a' nossa reportagem, vem' d'e" solici-
'\,' 't'1I: demissão .ern caráter irrevogável, do cargo ele .presi- �1.\

dente do Tribunal de Justiça Desportiva o SI". Lalll'o
'Santos. Motivou a decisão do de' tacado esportista o fa­

to que há. muito vem se' reperindo 'lia colendo, órgão dis­

, -ciplinar da Federoção C. ele Futebol: a ausência, dos

m;;111b'ros às sessões' marcadas. Eis um ca':o nada fácil

para' o pres idente Osni Mello resolver.

.. ;.

, "

. -.... :,:
I,

, '; r
"

f

,Meh'@p@l, p�rdé p�r.a' O

,C�rUiha: n x ',�
O conjunto do Metropol, acsente ele tôda e qual-I r

.... quer competição' esportiva oficial:. jogou am istosamente

na tarde de domingo em Curitiba, frente ao Coritiba,
campeão paranaense de 68 que levou a melhor por um

"

. ,

(1:
(' "

.,,'

r
.:, �
1

1
."

!:
,I

I

r'
O,Darí-Herald
e inglêS.

'

Excuseme,
britanico.

, ,

A Sadia serve ainda
CRISClUMA, EH.ECH[�1 e

OESTE CATARfNENSE.
Tem também uma tarifa

econômica e um crediário
que facilita as coisas para
você.

rlOvida-

LIma companhia que está dando ll\lJ'O

pal'u ser fl rncll!tlr do Ilr:l",iJ Santi:"\ C:êitar-jna_

E, olhe, quando uma
É:;n,présa 'córn, o con­
ceito e a tradiçê.o da

Imobiiiária A, Gonza­

çJa afirma que vaI.

lançar o melhor pro'
jeto, é porque o pr'o­
jl-,1tO é o melhor mes- ,

Tenteio Ivo Varela perigand�
A cidade de Jainville ,que está com

dade de rrealizar o Tornei9 Ivo VareJ]a,

1l1:1ll!festou a respeito. Lembramos que a Torneio eSltá
determinado para a primeira quinzena c1êste l�lês porém
até agora nada se sabe a respeito. Enquanto jsso a 1105-'

sa seleção dirigida por Oswaldo Olinger, continu:l trei-

nando,. agora sem motivação. E' justo que a nossa enti- \ f!I!Ir8f,tj _

d 'f'" T' '11
- '

L
�� �u. I>oódoró II - Po�. lHO·

.. 9:cle sema11lestearespeltO.polsse.omvlenaF�.C.tFI�.es[.· ,

'., '_, '
''-' , L_'_'O"

_ ,�., '_._.

'

'c\'mcliçõ'es paro s�.9,iac o certame que a própri::t. ..,.. .,'� --:-,
\.',' ",>,!". ,,,,,,, .,.... ,;" ••$t.'t"",'l4r.>m'í,"�'

..

"�""'�',�"'l!r-",-��tnme' 0" ",er-e�":31"i"lS :ói-'rt"í'rlêl1i"iól','
. {'". ,

,1.

a respollsabil i
ainda não se

,

rno,

AgUi3ídG SÓ,mais
uns (jidS, I.<::t ç'

Salário fixo e nr0mios. SelllC!lB. ele 5 dias.

Despe:'as c:" via',:cf!s ,pa�as pela Cia.

Aprese!1tar-se no Hotel ROYAL dia 12-10; no
0\ .'

horá"río' .das 9 ,:"i� 17 horas. "

,ue
"

'. ,1. U.( c. \',hJIlJl "d ' nj/;;;\.!i,!ij,�I"iH:' IllI.", J ,\.-10,; "','

IMOBlLlARIA A. GONZAGA
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Industria do ,p,ais' cresceu
_..-'

I

dez portento àté 'setembro
._

sã também de 4Ó% o aumento fLl,
capacidade instalada (de a.OOO ,MW
em 1967 para 11.20Q;MW em '19�0).

Até setembro a produç�o indus­

'trial apresentou aumento de 10%

em relação ao mesmo período do

ano passado, ségundo Intorrnação
do ministro Hélio ,Beltrão, do PI,,·

f n�jamento, .que acrescentou ser o

c'rescimento "uma prova eyidente
de que o país está retomando (I

seu desenvolvimento, ao mesmo,

tempo em que espelha a confian9;l
do empresariado na <política �ce·
nêmtca do govêrno". ./

,
"

\. .' .

'

. .Por seu turno, o sr.: Artur Can-

dal, do setor industrial do Jnstitllt,o '

de Pesquisa Eennõrnico-Sunial Ap!i·
cada, ol'g'ão· vinculado ao Ministro
do Planejamento, adiantou -1íue es:

.

tá se registrando uma extral}rdiná·.
, ria recu'peração em ..quase todos ,o,;

Famos da indústria. No setor '(l'� .

bens de C<tpitill - disse o sr. Artur

C,andal - essa recuperação é prlit·

ticamente totál. A Rrodução d'�

bens de COll5,UmO d,uráv�is t�inbém
apl'esenta uma reaell"o signi��cativa,
meSmO o-êÓtiertdô��'�"i�dHstrias'
qmmICa e s�lierurgic'a -e! em' ponde·
raveis setore5i das chamadas in,

dustrias traqiciO."flais. Figuram, nes·
í;' se último caso, as industrias texteis,

(le vestuario couros, peles, calçados
e· alimentos.

MEDIDAS
-

InfOllllou, ainda, o representan·
\;0 do setor indt,strial do '1PEA que
o govêrno acompanha atentameJ;lté
eS)ia recuperação, adotando várias
niedidas para o seu aceleramento
Entre essas m.edidas figuram a a·

tualitualizaçãõ do diagnostico da '

iildustria textil e concretização dn

esquema financeiro da indústria si
, derurg;ica. ,

No caso da industria textil �

o consumo de energia, eletricil
�f) Brasil será, I'rIl 1970, de 40,4 bi·

Ihões de .kwh; enquanto que Q t!O\l.
sumo atual é de apena� 28,6 [li·

lli;ões de kwh. Isso representa un�
cl'cscimento anual de 11% .

na df�·
manda superior à taxa de' 1960.í36,
que foi de 7,2o/.!:

'

Está pr.evista. uma ampliàçl\o. da
geração de. encergia, até 1970. de .

3.123MW, correspondendo a um a·

c�escimo :dé 42%. O investim�nto
do programa' de 'geração represen,./
ta 40% 'das aplicações globais. Se·

.,

'. �" \

prosseguiu - o govêrnç contá CQ�Jl

a colaboração de técnicos da Orga.
nização dás Nações Unidas, que
vêm trabalhando junto à comíssão.
de desenvolvimento industrial. Dís­
se, ainda, que o crédito ao consu­

midor e aos capitais de giro está
sendo ampliado, sendo este um dos
fatores responsáveis pela recupe-:

ração industrial do país."

PR09'�AMA DE
INVESTIMENTO

.

O programa de investimento no

se�Q� t: de energia elet�ica'
é de

NCr$ :,'/;,18 bilbõesj sendo 40% em
. _'.

. -. ti,

"geração, '3Ü'% ,fm 'distt,iljuição e
. . .' , 'l •

7% � ern : outeas obras. �;. relativa
constancía ,do investimento aplica
do, ao longo do período coberto pc

· lo .Plano Estrategíco .de, pllsenvo!.
vimento se deve ao .Iato., de já ha-

I -,,:�. . ,
,

.. ""

Vel\�ni as apÜcacõeS' alcàncado alto'
.'
>. � .» ,J.: �'t'I,.; 2.\...o..

J

nível, 'e de ..estarem enl":�c'õ"nclusão
vari'as obras i�Íiportahtes, eDl:j_uán:

· (o' que Qutras igualmente impOl"
ta,rites (,n inicio, 'de construção não'
afingii:-ão, no período 1968·70, sua fa­

se '�e investim�lfto :rri��Qo.
" O ter­

,mlho, 'no fim. ,.do ,pe�jo�9:�'::�eji�or.
taNtes progTamas de reçuperação

·

também tende a saliéntar ,ç�-sa ten·

dencia•.

Na aplicação àe capItais o s,etor
público responde par 90%, .sendo

42,6% -de responsabilidade federal e,
47,2% de governos est'aduais. -O se;'

tor privado investirá' NCr$ 631 mi·

lhõ,és. O invest,imento tederal tende
ii aumentar, diminuindo ,então os

estad�ais, mantendo' a SOma prlfti.
'

, "camente c:;onstante ao ío�go do

trienio, en.quanto. � setor 'privado
, ap.r�senta tendêricia nitip�mente de

crescente, inclusive .por ..falta de

informações mais completas. Quan,
to ao setor público, suas aplieações
poderão, �inda; ser apliadas, .desde

que se obtenham recursos adicio·
'. nais.

INDtJS.'l'RiA
,

",UTOMOBlLlSTICA
" '

,
.

,O sr: Candal referiu-se à indústria
autccníbilística afirmando que 'o
,'plano de expansão' desse importan-
t� s�to-; está sendo acelerado. E

'

acrescentou:.' ""As" fabrica" esti:i;D
/

, \ .

lançando, -r0 mercado· novos mo·

delos, o (J,ue, é uma prova
,

caha1

dessa, expansão. Isto vem confir�
'll}!lr,. tamb.ém, que o emprl'sll,ria.
dQ esta confi:tnte na, ação do ,I G'a!
�ernQ. e vê; com 'otimísmo,' a ex·

pansão dQ merêado pará, �s seus'

produt�s"".
\. ,

ELETRICIDADE

\
\

máqoina� e f�rragens
Dínamos e motores, j09'?S completos
de ferramentas para mecanica, má
quinas operatrizes, bombas para
água, material Eternit, . telefones
Sieme.ns, e'm cqres modernas e

muito mais

•

maiS,

100' anos de bem servir'
�� 1_.__�!__,

, '

Comercio m,uhd,ial PUPlentou 7�/.'RO segundo
trimestre de 68 segúndo analise do FMI"

.

'Esses dados estij.,o no
. último, nú­

n(erQ do
'

lwletim, "do :Fq�d,o" c(o)Jt,
substanciando o levantamento da.
.' '[, .' ,

,
' XXIII Reunião Anual do FMI·BIRD,

Diz o Internatíonal Statistics que, em Wàshington. Os resultados indi-

asreservas mundiais :.:...' constituídas cam que-. o: c,o'mércio tR"undial au

por ouro, divisas e 'as poslções de. ,'''�ent0u, d;uril�te o Primeiro, somes-
reserva no FMI � aumentaram no " -tre do"c6l:rente .ano, (ato .que repre- '

mesIriü perrodo .ui:n pouco menos "Stl�tw' u�.� .' fuelhora erà, co·ntpa.ra.
de 4%, totalizando US$ 130'Q5 mi.' ',ç}ío ,com!'o jritll!0 d�. crescimento
lhões. Esta soma é superior ao mo,O:.i .' ml!ois:le.pt� ,�!'"l?erim�ntado\ , d.u!an.,
tant� de' US$ )2' 575 .

milhões I.ÇU· te gliand� ::{lljrte; do "pe.ríoll� I 1!l�6/67,' /
mulados no primeiro trimestre -do ", �p�sa.J.i: d,�j����uPQ�9,"I?�ncad:lf�?i ,
ano, :porem, inferior aos US$ 73520 ; comércio francês. d:uI'à:h,e ',0 "segun-,
mühões • registrados 110 final de ".. ',do'.;tiiPtes��� d���e :'a?o'_";,' s, '. ' .,: ,-
1967. _- �", �'

jÇ"
• ,,'-:0' úesp'irliei�to ,;,dás"::exportaçõ!.'\!;i ",

,

Ji�s', �!!-íse,� t.'i��u:s,h'iais 'sÓfr.e1�, h �" ','
,,: ,'; ÇQri��q.ti���i�f da, �patiitc .. !la pri>�"
.' . cura de':pI'odl,itos ,por parte' dos pa;í� •. '

No segundo triínestre do corren·
",

'

.' ,s���,' ��1?,�,e�eQyÓ\viÍl.Qs; ta.is ��port,.i:,:
�e' an�s, as reservas' mundiais ém:., "çõ,es '<i:u'!D�Qt�l'a�n :���!,,�,en��, r,�p�; '\
ouro as_cerider,ltm a 'iPS$ 3.8 605 �i�;: i

.

:'Jl,e,z: qúe, :;S'!:!ll:Si, i�Po�j.aQ�ies:. �fí[anre i :

lhõtiS 'o qlie significa 'um' decrésd;,' "i' ;':0 ,'peri'bdo:,:"conlpreendido) :<Iesde' '9: I! . ' .

..
.. " ,. "

�:' ;:,'
. t: � :»', �.,,'

'$'X ')., \�,

,
'

Ó comércio mundial no segundo
do ano passado, e alcançou' a cifra

trimestre de 1968 cresceu em 7%.

coinparativame�te a igual periodo
sem" precedentes de' US$ ,207 bi·

lhões, ou seja, uma taxa de aumen­

Ito idêntica a registrada nu Pf·il,"Rei,
ro -trimestre de 1967 e no ptlmei�
r.,o' trim",�tFe' .dêste, segundo a publf
cação ofi�tál'),do .Fundo Mm),e�áriQ
Tnternaeinnal.

,
.

mo de 4,7%, em confronto com US$
40 53S" milhões correspondentes ao

trimestre anterior.. As reservas em
. I ,

divisas auanentaram 'em' 12%, ,

em

rel��ão com' o nível 'de U,S$ 21 iH5
milhões que sarnaram nu ano ali:,
teríor.

o-o'

f·
"
..

"

,

primeiro semestre de 1967 ao prl­
meiro de' 1968, Inclusive Entr'e os

segundos trímestres de ambos os

anos, as exportações françesas de­

clinaram 8%, como consequência
do,s eonflitos de,maio; mesmo as­

sim 'd\,l.rante o primeiro. semestre

dêste l!-�1O o valor em .dólàres das

eJÇpqrtações do Rein.o Unido diml­

nuiu em 3%, em rétação ao prímel-
1,"0 'semestre de 1967.•

" ' .

E�tremente's, as exportações da

Japão e do Canadá no segundo tri··

mestre foram, 25 e- 17%, respectíva­
mente, maís altas as do imo ante­

dor; as expQriações dlit It:Üia e as

d:\, in�ioJ,' pârt� das nações
,\.
euro-

\ J)�ias experimeJ;ltaram. .

um forte

aumento:
"

o impulso que as importações
,�os. países. índustríals tiveram a

'part�r' do segundo &�metre, de 1967

prosseguiu -durante ,o primeiro e'
..

,segundõ trimestr", de 1968 e, em.,

.gl'�nM' parte, êsse dinamismQ pro·

veiu' do ,,:noviÍnento comercial dos

E�t�d�s Únid�s, cujas compras no
"

'.",'
"

o '

, exte'l',�or eIevara,m.·se em 25Yo, em

�llilor, ,eomp\lrativan'lCntl( aos mes·

';�os', índi:�eSr ob'�tido's no ·p'.r�me'iro
t�i�'�t'�e. da âno passado.

,
"

•• ,' I "� •

"

,

I,
'

,

"

\
,t: .'

,
'

Bancos de InveslilDêntblelllelll Hill dos actUes
: ..

\
. ".. .' .' � • �.

•
.

1. .•
�

.. /
.

.

Os dirigentes deis bancos,
de

'

investimento estão cfividid�s
I' P

/ en'tre o pessimismo e uma fr_an-
'ca eufdri-a, quanto' ao destino de, .'
suás organizações, temendo, Uns '.
que o termino da autofiza��o
para conceDer ac@i,tes 'camb!a�s
resulte em um CÇ)klpSO. e preven­
do, outros, a pronta reab�litaç;ão
do mçicado de ações, En�e ?S

) otimistas e�tão os srs. Flori;:tnoc
1 Martins, 'do I}aneo HaUes; e Ce.,

sa'r. rCarnpanéla, dO. Banco Cre-

d'isan;
,

.
" Q peSSImIsmo, nasceu ,dá: a�,

nálise dos balanços rélacivQs
.

ao.

'prime.iro s,emestre deste alílO: dos

bancos cujos aceites cambiais re.,

pr,eseritam uma elevada pere�n-
�"r�gem de' seu volume de opera�
ções; 4' apresentam bons res�l.
tados. Este tipo de óp,erações
l1ão imoliCa na e�istênciq de' e�

quipes t6cl1i.cas. custosas. e: de es,:"

cudos previos 11J1uitos· s:ofistica-
'dos. Outros banc'os de I�vE:'sti­
mento, 'no e.ntanto, re'alizafãm
.:-;as,tés Cfm departamentos econo-'
111 icos b'111 equipados

-

e cujo
rendiIpen't� riãô õcorre imedia­
tamente. \

"

(-:' :

RE�OLUÇÃO 18
"

Melhor ,seria,.c_ é o que sé

wnclui de uma coml}aração ,dos
,1- �'- ';1:"'r:-!�.. _

,_
.......... 11�;(>�·1�-·.,� � ... �� DCln-

cos em' ,�r':mdes fina;1cc,las. para
operar ',e�clusjvamente oom acei�
tes ta.rnbiais.

,

,<para r�forçar aquele pessi­
mjs'm�, abroxima-se fevereirO de

1969, quândo, de. acôrdo coin, a

Re�olução 18, os bancos de in­
vestimento perde�ão autorizaç�o
rara op,erar: 'cem l,etras ge. C3Ín­
b':ü,

.

,A p::Jrticip'ação de' ta moda�
lida::le' no ,conjunJo das operaÇões
dos bancos de investimento é va

riável, mas no balanço consoli­
dado de todas as 22 instituições,
s,eu v'u!to é sunerio'r em 50 por
cento.

As alternativas, peLo que
afirmem O> setores pessimistas,
não são çfa.s mais pl�om issoras, a

menos queJe proce:sem ma_;can-
./

Igric'uHura

- ,

te� revirCi)volh\S)� ins.ti·t!leiónài�: ,

. ;
, :E/' � inlpqrtiJ 'Úe ';, ç�nsiclêf.4�

.que:· '" c,'
,,','

.'

'-'.

,:.'
. 1'.7 ,O fuov.imi;iutOi,nâs QQl�

Fas di 'valores é dos mOkS' ·d'e'sa!Í.,f­
'tl:I�d�rei:,\N�;:aÔI�a ,dÓ; Rió/â, m�,

j. dia :diár:iá: d�'nego.olações,� gué"já-
r "

átingib' NCr$ '1 tn�rhãQ. ,';, ,
�, '2 �,Os 'certificodo.,s, de.' d.e�

., positos qué: s�< e.l�va!C�m 'a�e�t�:;
,

' 'actEfmenhl no ,"prim,eirÇ}- 'Se'mestt�,
'

,
'

.

, -a.itl�� ríãü se<fixalârn q,QfÍlet �1!9S�.:
t.itütÓs' natúrai&' da, letrÇls., nas ;0"

'

peraçõe�td�s' :ho�,cqs\d,e ';,invesf�.,
.TlíletÍto'; �,�irivde �nelhor-ar 'suas

. carocte-rístjcqS "pto�e�S�Ill-.se .. " en-
• ; te:ndin�el�tos 'cQm. )0 seí1ª-_dor Çar­

v,aiho.' 'Pillto p:ara, q4(( .apre:cepte
projeto. ",aIterandQ-��,. espedal­
mé:nte: pela.,'qQoção; d<� ,endoss.Q
e,m' ba:nço;' ". iC'

• :�3. S Quantci: .,00; .'Decreto­
, bi ..15 7�,; . _ QS���sÚlrts·t�s apontám
'a ii1deçis�o.: ,das 'alltoriº�dés cQ,-:
ir;Io', caúsC;! �e: :êefiá '. apreerii�o,
pois, a partir, do , �egundo trime!l-'
tre do próximo':',!,no estQrão libe-

-,
" f.!ldas ,íl,S' ,aplicações dos primei­

xôs, tnves,tidore"s.�. q ql,Je,�, c;;ú;p
.

não, ,se_ia,w a4.otad�,s'·prov�<;le,I1��'"
c;i� . d�fer�ntys 'repre,sel)tanÍ, ª

:v.erióa ,em !p.m�aC d�, ações.' adq�i;..
ridas .,co-m OS' I;eCUrSQs "dó' 'siste.,
mf ,e s'uà cpnsequente perdade
valD.r. D,má; definição'

"

SE, tó�n.a
nr,ltenre,; pois será, indic,3doF 'im-
1'q�:t j)t1y� .. �·_()-r·'á.IP. ..:1J0lif1·C·D � !-,�r.� .,��� .;�

• '.�_n,,_:t� 1 .r-\_.·�(h;"·.���
, dcs fúndos" ria
sLÍ'as carteiras,.

c:,:, ;'.'.:; ;J)-,;,a;J.::�c,
composição ide

.

7;"

1 . fisóal fiO sentido de fortalecer �
i·
çap,it:JíZ:a:ç-ão das eni,pJ;�sas; s�
bián dados e:st:'mulos fiscaIS �
'âbertuFa' do caoita! e a que mai-

or" número· de , investidores a�li-
fqu@rri 's-ua'i gconomiàs em açoes

'dê ,bbàs empresas -os banlcos de
" iO:v�s,Úmeilto" ,farão o. testante,

0o.is já' estãO' hoje senho,res d!l
t'écniôa' do, '�.Underwriting",

,

Se ,outras virtudes· .. n�o tiver

tido ..
0 'Deçr;_etQ-Lei .157 .---:- ar·

" �\lmeqt�l}l � terá f!?ítdo o de,�.
�er.1;YolV1mvnto ,do. know-how

.�

(to···'��nd.er'writing" entr� lnstitHi'-

!.' 9Õ�S, financeinis, .�spec,ialmeIlte.

algun,s bOJ)cos de mvestlmento: .

,

. Por outro lado, o Decreto­

L�t IS'7 teria uina reformulação
p:o,siti�va;, pelo e9ua�iona�e?to �a
clonar do sist(/.ma eJe I!qUldaçao

"�o .d'6S' 'f1J;nd'ós e da situ�ção Idos
cúnitri.1)uint�<' ,p�ssoas jurídicas

.1, q\l� 4'c\'eraQ' �air do sistema, po­
" :tén1'·de fbnna gra'dativa ..'.

..

)
I

.

'

OPERACÕES .

TNTERNACIONAlS )
" "

Aos bancos de irivestimento
(}stão l�eSery.ad:as, além destas, as

operações internacjono�s. Cono­
';' tat�m os hanqueiros de itivesti­

,

meflt:)' Que o novo sistema ,cam­
, hial

.

_:_

.

clt{ variado flexível ,

:;

,k,fl,re de inibir' �� operàções do
,iott'ma da l'es0)ncã'()' 63, teve :1
>' , ·1

i.'"'I.: :," " ,-1,. A.f!), .. (',:,crtlrn�lC � e nre-'
";52/, a e tas cwú'ç5(':s que per
n�""m a'3 cá",a:::terf::t�cas de in-
certen,

,

.

A ex;st�nçia de credito in­

trrn..,ciot1.11 ,para a� operações
destas instituições pode cer aufe-

, �i�a, ,pela �reée,n�e. assoçiação, e�
COi"<l.ter m·'lcnt"T'c. do 70. mal­
�,.'1-";,"�!.. ,L� T.:T,'·" ---: 0 "Tryinll
.;;., -,i\ ("("'�:""'?:-'''''., ��\ R!'\'1C�
I .. T.>, --f r�·("'·�:C'?,n" elo,

"

Pnr fm eman,tQ à' �l1toriza-
- ,

,

r'1 .... n2""":' ::--,....�T3·· clJm ?��'tes catn
h:?��'_ flf"'�,,",,J:t .....

n, r·� f{i�':{l"e1'"'tes ',fjo
banco< 'de in�esfme;1t0' 11\;" �1'�"

.

exf;lção ,se fará'
,

gY:J:�l;''''rn�nte,
dando tFnr'o ') 011e' sutr3S fontes
de receita Sllb't;tuam o 'rendi-­
menta das letras de câmbios,

• a prospectiva' catarinense
,

AGRICULTUR'A -:- A PROSPEC.
TIVA CATARINENSE

I .:.... A Reforma Agrária
5 - A PÍÚORIDADE NúMERO UM

1 � Todos' os. movimentos' revin·
dicatórios do mundo pela Reforma

Agrária, haseiam·sé no prinCiplo
de se pl'opiéiar terra, para quem a

trabalha,
..�

Quando êste desejo dos' traba­
lhadores rurais o� dqs líderes'polí­
t,cos não é satisfeito; os profissio·
nais da. agitação transformam a

ação revindicatÓria-..... em a�ita�;,�
subversiva '.
Tal processo obdga o G;ovêrno,

a tomar m�dida!jl. repress�vas, ação
que desvia a atenção, <lo Go lêrno,

Pfl'a 'o problema da Reforma,
antipatisa-o com o povo e éstimula
a ,agitação.
A priOlidade número Um' do

,.',

EUFORIA /

, "

,. A�gumeníam oS que se CCl­

Joqllli ne�#, .pçsi.çãó '�om' .õ .6to
de,:es�aF 'ganhqudo �efFeno', e:: CJ6'n,;..; , rt- ' -

ll.Ui�6tidb avaÍ::torid'ade ",8 #t�
da: necessidade ele útifizQ,; ] "f):j),�.
tira fiSc"l':p�ra inverter a tehcl�Íl
o'ia atuàt;, b pod�r'o: deste' mer�
cada não é 't'lâ�sível de dúvida .�.
eis auê '0S ;çeitps oa,m,biais 't"ta�
n73Rl' cêrca. de NCr$ 3.5 bilhões.
O impol'tante é €Jri,entár e<t'l fOl:-'
ça no- -senfdo 90 mElior intererse
da economia Bacional.

Se for definida uma política

p,ro.piciar" a ,terra pllra quem a

trabalha,. Esta. ,deve s.er � pre­

ocupação . máxima do IBR�' (l a

única que, dará nma, resposta.
irretorqQ)vel aos tra.b�lhacíores
rurais, aos proprietáriOS de mlIii-,
fúndios atl.econômicos e llO� defen-

sores da Reforma Agrária.'
.

2 ..,... A seleção dI!. �rra para' ser

objeto de Reforma, aQr�g� duas

situações principlilis:
. a.,). os "aSiQ� llem.ogrâflco� onde

�4� terra' fértil, Qoa!'; vias de acesso

.oq pl'ojeto do Govêrno :para 3

çOl1struçãQ das mesmas. Esta.

soruÇ�o depenlle
.
a.penas qe ação

execQttvl!. do IRRA sem· outros
.

Vtob�emas.
b) os ·latifúnqioa improdutivos,

de preferencia aqueles que melho·

res condições oferecem para o

êxito da Reforma Ou Colonização,

tjldo, da decisão ,política do
GQvêrno, a qual,transcende a ação
executiVa do IBRA,

, .

c) aS tcerras CONstantes dl's itens

"a,'" e "b" mais indicadas' para
seJlem objeto da Reforma Agrária,
devem ser classüicadas pelo IBRA,
urgentemente, para que sejam do'
conhecimento do Go.vêrno e dos
interessados nas mesmas, Esia é,
a maior finalidade d.o cadas�ro, no

processo' da' Reforma ou Coloni·

zação,
� ..:... No instante em (lue O IBRA,

anunciar ao país que há terra me­

dida, de boa' fertilidade, com bom

a.cesso e a .dIsposição dos interes·
. sados mediantê um finanCiamento
a longo prazo e juros acessíveis,
o Brasil terá dado o. primeiro
passo para a �xecução da Reforma
e muitas vozes que hoje molestam
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continua
Durante as solenidades

inauguração das diversas obras,
os, oradores que se fizeram ouvir

rc'ssaliaram '''o dinamismo' do
atual Govêrno catarmense, che
fiado, pelo sr. Ivo, Silveira, cuja,
atividade em favor' dos legítimos
interêsses de Santa Catarina, tem
sido amplamente reconhecida, es·

pecíalmente no extremo oeste, co·,

mo aliás demonstrarn as ínúmc-
�'ras honras que estão sendo en­

tregues nesta visita de cortesia e

de afirmação de' um desejo scm->

pre'. renovado' de bem servir à

gente catarínense".
...

A PROGRAMAÇÃO

O governador Ivo Silveira, 'no
seu terceiro dia de visita ao ex­

tremo 'oeste, deverá estar cunl�'
prindo o seguinte programa: 15
horas - --- inauguração da rêtle
elétrica de Descanso: 16 horas -_

inauguração da e�trada que lig�
Tunas a Itapíranga;- 17 horas -

inauguração do prédio ' da Prc­

fe\ti'ií:a' :Muriicipal, ,." :",é ': Itapírangn,
pernoitando' -nêsse múnicípio, '

'Para amanhã, o' Chefe

Executivo sestará,' cm' • Caibí, onde
eútregarâ um grup'o'} escolar.>'se­
guinde í�' ��VÓ�: pyd ,Cunhá\' Porã,
onde far'!l � ..ligação da: y..êd� eié·
tl'icadopal e lii1h� de transcriJ.ssão f

!\todêlo�Çoriha "r�rã:,P�lmitos:
"

De
,

. i �·,:"i t : 'J ", .1,'

lá, segue' para Maravilha, de' on-

de, após , inaugurar um- grupo ,ê�.
(ii)lat; �e' -'desÍocará para Modêlo, a

fim de -lig<\r., a\ rêüe locál. Em' São
C,u:los " ,fllirá a primeira liO-:1cão
telefônica

\
da :rêd� 'entre ��tt:�k'Í

localidade ,! e mtpI!cípi'� (!:c C;..
Em do Sul e Chapecõ. Em

�g�fl:si'; .de i Jih�Il�Ó�,.·�!n�U�'PI'H"� l�'\,
,rêd�' 'e.létr�ca!, loeat,; i,:aet;l.;:!;�d;u�l�,
do

'

para" .Cliapecó; .onde' �el'l1óità.

nl��jl� , i:HHi ' ;lilrit1�;I'li "

'

1 :1!f., �}illY. i li;, 'il:l,fH'·�;: fiJ;'�'� \l'�1�.,.i��.:.,J�\

no

Sérginho
'

espera' dala
para . 'fazer operação

; o PAI AGRADE€E

•
f

'I

� , 'L

Desde dccníngo, o governador
Ivo Silveira encontra-se no. ex;
tremo oeste do Estado, para on­

çl� seguiu' aeompanhado de comí-
/

tiva, a, fim de promover a Inau­
guração de obras de sua admi­

nistração; além de visitar o local
onde outras setão construídas
proximamente.

,

O � Chefe do Executivo, nos

seus dois primeiros dias de com­

promisso naquela região, parti.
cipou de todos os atos e solení-'
dades que estavam programados,
tendo chegado ao ,aero1?orto r;nu­
nicipal 'de: Chapecó, no

.

horário.
prêvíqmente fixado; recebido ,na ,!

oportunidade, por grande número
de autoridades e populares, l\
frente dos quais o secretário se-:
rafim Bertaso, do Oeste, e .0 Ptc�
feito Sadi De Marco, de ClJapecõ.,

No
.

domingo, após presidir \,
aos atos de inauguração da pohte
sôbre o rio I Chapecó,' ''na.'estrlid;t\"
SC.�01, 'entre .os municípios de.
Quilombot�\êl�clBrol1el Freitas, diiií­
gíu-se para São Lourenço. do Oe5;',
te, onde pernoitou e onde' foi ai.'
-vo dci�c��iessi�a',,:manífestação,'
a�, ;�e?eber, "d� . Câmf� ���,nif�Pal.:
01: tdW»'rdê\'l�\:êidadãô'�'i hóndrá'd�":
Inaugurou, _ ainda. i. em ,Coio'Del.
��!\fkS, �':;iMv�j! d�b$'ó ��é;olá{'Cif
o;;\*é�t�;i.�e4emdaí;P;fé$éitur}L.l�iitU'l �
éW�:" �';lr'+,;_ ";,;,;�:�,,,:l� ,:,,�,�"ji::,,:

. ;�h8�tJm;/�\"���i�'Jo>��H;'{p��:r�hi�:'
êstaIj�lcci�) a: ICffe1i�::."d� Il!1fl�ec'�íi�g
t,,··; ,,}' I ,:,,:,>,.� �;.\.�." .. "),, ,,�:!, � ,',1
v!l ,p�0,mov<e1l- '. a inaqg_utáçãb;, ,p;p'
g.�tt����oltàtl�7de ;\C�Gi�� mê1'l�tfil\1i'''��.'''''�'':l'��·�. J:'. t.c:..
tt,el!,ou, ao . tráfegn.- ,a ;;,C�t:radâ,�qné,

. -ttií[? sio�)Kii�riei �'<:í� ,Õ�ste r;;;/ls�ó�
G����qo t?�\; Oes,te;íi�p�ssân(t?;' pot�
���,���leta "�".9��P��í?�:P�)'" �pu,( "',�i
q��ci.fez 'a'�Il�Ugut�ç�o_: das, r�9i�� I
eÍetncas d,os mU.lllcIPlOS dft j

"

IiÍSiói;;(%i-'liifeira,l,YGb��hj�. dSí,'" (. • A' "\ � .1-

, e,,�S1jo', Jo'sé dó, GeilrQ .:,tendd' "

�:!fMtlp ���!,' i l":�:r' 'g�lHíldn Oe'ste:11m li11' h.W- '��"� H ir! !' "
'

�!.i�/�,�:� .. rv�,' ,t�\,rJ:\4 f�l:.!'f,<J l ,. ,,_
,

R'Obcrto Carlos cumpriu a

sua prcmessa, feita 'quando de
�ua éstada em Florianópolis: mano

dou buscar, '0', menino \ Serginho,
de 11 anos de idade p ...ra, custear
li operaeão a que �'se subineterá'
com o ;nr.' Z�rbini':

' .

,\

Ser.ginho, estava ansi'oso, por
ver a vitrina de uma loja de a�.,
'Brigadeiro Luís Antonio, ondç
está exposto um caminhão 'd'e

brinquedo, fabricado' na In�la­
terra, que é uma replica perfeita
das; ,jamantas do Corpo de Bom·

beiros;
I,

t

"Sergi�ho n,em dormiu a ,�oi.
te' por ca�sa' (lO caminhãozinho;';
disse seu pai, st:_. Manoel f.,eal;
"mas deve ser muito éaro e não
está nas minhas' possibilidades".

Ele não sabe \ quando, volta-·
uma ,vez que o dr.

-

Zerbini nã<ll'

lhe il,Üormou aindá ç_luiT-ifo !Efi
dará a operação. Só, salte, por

'enquanto,. que seu' filho será in·

tel:nado lamanhã. "
•

Depois' de namorar o brirtque.
do por quase cinco plinuto8, Ser-.
ginho convida o pai para conti.

;�lUar o passeio.

Ele vai ii. frente, bO,ina azul,
botíilh.." preias, muita bem engia­
x-aú"s, roupJ. simples. Confoi"ÍU<!
"eu estado de humor, �i:rgi�iI
bllU,l... til; <:01:, pass�ndo sua face
úo, \cr::udhu' dal'o ao, e_s\;�r(). AJlt­
àli:-.U I.;(;U,,' lal;Jil.� e U�lj'Ü'iS perlÍ'Úme.
i,;�1lJ. 0 'hou1:pO todu curti -jÚri" co·

im"",,,âu J:OXil. íntt:ns<l - eI�. c.st:'i.
Cum ii. valvu!a ,mitr�l defldcnít,
euf'enuúlade cunhc('·ü[a vulg,il"

)

,O sr. Manoel Leal, apar�nian.
do 50 anos'de idade, sutaque caro

l"!êgado de I'�dista, está profunda·
mente Gomovido pe1n gef;;�o do

çantor Rob�rto Garlo:'i 'q)re fi·

nancia�á ,o tratamento", do, mes·
.

l ' ,.�.'
. ;�:r,

..

'.'"

,,' \ ,H,tll"' ,

.

Lno.

Enquanto ,'espel'ava :1 ámhu·
lancia que o levaria, juntamente
com Serginho, ao Hospital dat'

Clinicas
\ para

os p-rimeiros ex_a,. \

mes, seu Manoel, Le,al ; mostrçl1)
um papel .com v;ersos de 'agrade.

, ':

cimentos ao Cíllttor,,'., espritês na
- ./

noite de scxta-!eira. :--'

Seu Manoel diz que llcrtO d.e
sua casa, em Florianól�olis, exis,
tem muitas' crianQas necessitadas
'de auxilio.

Ele se propõe agora a "dedi·
car sua vida às crianças defeituo·
sas e desàmparadas". pai'al tanto,
l>ede' a

. colabo'ração' de todos 1)'

premete, pOl: escrito, "não poso
suir:, automovel enquanto houver

, crianças nec!!ssitadas de rfcutso
em minha vizinhança".

"DOENÇA AZUL"
I
,

"Sérginho tem" Tetralogia de

Fallot, ou "doença a.zul", desde

que nasceu. Um defeito das valvn·

las mitrais i�pede que o sangue
venoso, 'passe,. pelos' pulrnõ�s pa-

I

',ra rlj(;eb�'�' oXIgenio,' obrigando-o
a CirCUlar com lmpúrezas dando
'uin aspecto azulado ao' rosto do
doente.

.

As va1vulas serão troca,.
'das

\ por �u�ras de plasticos, pam,
que �erglUho se cutc ti );lo';:;", ter

... , ...

...üÚ._;j \_��: l.t.ll1LfÚ.i�

.lo , .'(,'.\ :I I ''f
• .1 'o'

/

ue

Universidade
\

�

\
,

promove curso
sôbre nataçào

Após a reaíizaçãoj.do
.

Curso

de. Voleibol, sob, a, direção' do r'ro·
tessor' Lúcio Figueredo da Esco­

la 'Nacional" de 'Educação Física
-da Universidade 'Federal do, Rio
de Janeiro, o Ciclo .Prático Sôbre
Modernos Processos de Treina-,

"

,�.

mento E sportivo, patroeinado
pelo Departamento d� Educação e l-/

Cultura da UFSC, terá' [mdaplen.,
to no período de 11 a 1:� de outu,
bro, cem os cursos de Natação
- pela professora, Mari.i Lenlc,

,e Biologia do Esfôrço -- pelo
Professor Armando Peregrino.

O -Curso de Natação tem suas

_ práticas � mareadas para a pisei.
n� do Lira Tênis Clube, sendo que

a: aula inaugural ':Será realizada
na' Faculdade de Ciências Econô­

micas, que será local, também,
do curso. de Biologia do Esfôrço.

" , ..

lo � ,,{' :'.; ,,' '''i� ''f-;.. ,=,j�' .. j ...
'.:.;..,l

"

I. Ó,Govcnmdor Iv� ;Sifi'$jr:.x,'iJqauguroll no último domingo à POI;tC sôbre o rio Chapccó, naSC-l!H,
,," cipu.'lncllte aos muàicípios de Quilombo e 'Coronel Freitas,
"{ -,r "

; 'j,
"

xlremo
A p,onle do p�ogre��9,'

: ..� :\"; ./0;, I J '�i"

..

" '

•

Sécretário, da Saúde 'participa de'
.congresso -médico em Minas

, t \. \.

de medicos do 1: Hospital Dis:
trital- de Brasília, 'coloca a Capi,
tai entre os cCl1ti·os' ma'is d(�scn·
,v{)l:vido.s_110 camp,o
I cardiova�eular.

Esta afirmacão é ded';)a ao
..

o;' . -'.
•

I[:ato de que, apesar d�')inphmta,
, '·'A···

ção,:-:r:c')Wl-�v�las artificiáis )1,� co'

ração " ��t!: :;:.�IÍlis difícil GI3,· execli�
ção,' técnlcamcnte, do que o pro,
prio :tral1splante 'de coração, .!l
realização dessas operações pc·
los medicos dc BrasiJia . vem aI,

cançando, exito completo.
Neste camh0 o 1" liDE vem

-, .

"

Brusque
. terá

,

. ,'. .

seu I OlnaS'IO
· . "fSPOrU'fJ� ;��

o governador ,Ivo:,SlIvGira a.u-'
torizou , ao' PLAMEG ; .' ii assinar

cOl}vênio de delegacão de encar,

!!l6 i!tri":t.:,��UPSO$,>�lllJ(;\:it� lj Pt�teÜ#�a
tit�"iijiii�!1!ae ;ilá.r����\��,i:c !(ii:���lk.
" .",I. r '."_..(' ,\!+i';';'''''� .,�''''I ,., '., f

dade' Espoi:ti,ià Bandeirante�, pa.·
\-a ;1 conclusão dó GiI1:1sio ele �s·

'\
portes da cidade' de Erusque. O \
GovêrBo ,do Estado, a'través do

PLAMEG, con'tribuir:í cot:n :i imo

portância de NCr$ ,77.401,6D c a'
obra deverá. ser, cónçluida mim

,prazo de 180 dias�; 11!>r adnünis·
" \

tração diret.l tl,a Prefçitura Mu-

nicipal (k B.nlsqúc�

Tecnologia
pesqueira
é debatida.

Tendo ,', iniciado, on�em, ' às

20 horas, �à Fa'culdade de Ciên·

cias Econ'Ômicas; o professor An·

toine Berberian - da Usina de

Pescado de Santos (3P) proso
segue ministrando, 'hoje, na Fil.

culdade ,de Farmác�a e Bioquími­
ca, o Curso' de', Aproveitamento e

Tecnologia dos· Thecursos Mal�i ..
I1hos,

-

promovido pélo Departa­
mento de Educacã'o c Cultura (h,

. \� �

"

ReitorHl da UFSC c do Grupo de

Traba'lho de' Pesquisas
..... '

g-ráfieas. ,

- As I ql.lla!J 50, prolongarão
31 do co'rrentc.
AMAZONIA

'

Oceano·

atê

I ,agalhães debate preo,&upaç�iu
da, roenUna com Urubupungá

�.

. .:_:: o Secretário da S2.úde e M­

sis,tência Sócial, Sr. h Antônio Mo·

üi�
.

de Aragão segue hoje para a
�

��fdad� mi'i:íelr�' ",de Caxamtiu, :
Olí:

de "na noite' de domingo foi ins·

taiádo�o' V Congresso da Associa­

ção' 'Médica Brasileira, e o' XI
çOl'lgressol ,

dá ,�A.ssociaçã,o )'i'ledi.
, ',.;' ·1 t, � � i I ""

. I, "

ca de' Mi�l�s'.Jjétais,) éíinUiç:ssííiô'
'�. .... I: . I

':i
,�,I .y .' ':"�

solene que COl)tou com, a pre�el1'
ça do Govc,rnàçlor Is'rael Pinhci­

'1'0 e de oufras altas autoridades. 'r

O Secretário da Saúde de Santa

Catarina será o relator oficial dó

tema "Nova:> ES501as de Me�ici­
na" e levará consigo material fó-

.

tográfico dos trabalhos dese,nvol.
vidos no' LaboratóFio Central do.•

'Ô�partament'o de Saúde: PúbÜ'Nl:
do Esta�lo, ,que' s�ní; exposto mI-,

ma ala do Bot'eI Gló'ria; Q.cstin�·
da à bqJosição ,deI matelliai.s mé·
dieos. '

'

Os dois congressos serão �n·
'

Já -estão': e�l�fidnadas, ':is prc.
cerrados �exta-feira, ccrn' apre· _ 'sclÍças de·, especi�listàs cst'l'angel:,'

'! \.. ..
.

sença 'do ministro Jarbas Pas· ros, entre os quais os 'prore�-
satinho, que falará sobre a con· sbr,es ,Calude Guicn, da Fl'ança;
cep,ção preVidenciariã 'da Assis- Federico Hernandez Morales, de

tencia Social, e do ministro Leo· Porto. Rico; Rã,dolf Rifd, da Al�-
<

nel ,Mir�nda, que fará. conferen: m.anha Ocidental. i O professo:'
cia' sobre, "A I'mplantacão do Piâ.; '. ,Euryclides Zerbi-lii também 'deve·
do rN:a�ional �e ,Saude'�: a'Ja�or,,:'dQ .:: �,,, 'rá )::'omparec;er a� Caxambu, ,'ondl,' _ ,/
qual a Associação Medicá Brasi-, Berá, hunenageado,. por suas, ope·
leira já se manifest�u' �m "P-l'ia:.l' rações de transplante de' coração.
ocasiões. A fabricação e implantação

�, primeiro confercncista dos de valvulas_ mitrais artificiais em

congressos será ? professor HH-,' . corações humanos, trabalho, que
ton Rocha, com palestra sobre ps . vém �endo feito, por uma equipe

'" ,

rcalizando uma \ série de pcsqui.
s::s com cães. Assim_ antes 'GC sé:

\' �.
,l;cm' ,apUéadas 'cm sereS' huma·

'I1�S," as .
�alvuias " ,al:tifiC1als' siio

, �-... 'j
.

testadas nos latborator!lo:' de ci·

ru'rgia cxM'rimelita1. Alél�l· das
implantações em c�Í-�s, nos f!les.
1110S laboratorios já

I
foram': cOli�

duidos' G3 transpiantes de' cora·
ção" tq�lbém I cm cães,' eom su-

CCSEO.
'

,

Tem início, hoje, mi Facul:lfl.
de de Ciências Econômicas, da

'{iJlijiversidàde Federal de Santa
Catarin'a o: Seminário sôbre O

'D�senvoivi��nto da' Almazônia. O
1

"

IInstituto .de Pcsquisas e· Estudos

ECOlJ,ü'nicos daquela Faculdatle
em: nota que distribuiu à imprensa
comunica ,quc, e,starão nesta

I
ca·

pital os 'professôres' Luiz' Osire,;
,da SiI�a' que abordara o tema
"Desenvolvimento da Amazônia"
no dia (I c' Rui (le' Melo Dan�es,
abordando "Zona Franca de Ma·

naus", n� dia 9 Am11015 Of> lIrorcs­
sÔrés integram a equipe de téçni.
cos do Banco da' Amazônia e as

I. ,aulas se'Jião ministradas, às 20

horas, As inscrições acham-se
abertas 'na Facúldade de Ciências
�>"\)�H,uú,-,L UlI LH;,rwllv. lnaiinaI.·

problemas do ensino da Medici·
na no País. 'Vai criticar: a admis-
'são imiiscriminada dc excedente'i;
c a abertura' de 'escolas de �edi­
'lina, sem, recursos tecnieos, no,
interior dos: Estadoa� para COll­
cluir que a preocupação atual é
de se formar ;:muHps ,lUj!dicos,
�(.m ·'prcoÕiHi.tçã:a j cl�fu:\ a- :', q;<qlihci;f;
(le.

'
" "'. ,,', ">", j, -/' ,

';; ;,

,Os presi,dentes da AME c

AMMG, respectivamente srs. Fer­

nu;ndo Megre Veloso e O1endiu:>

,Fe�reira Prados, anunciaram a

,PossibiIhdade de' o núilistro da

Educação também viajar . para,
Caxambu, para' 'fala� sobre o pro·
'blema do' cnsino, d� Mc(Úcina. 0'5

,

'congress�s,' 'alé�l: yâ�·. conf:ercll'
'cias, incluem', ainda' a realização
de mesas-rcdolÍdas � debates' so­
bre 'vari'os t'emas.

Os ministrGs do ,Exterior ,110
BrasiÍ c da ArgentÍl��; 'S1'S. Mapa:
Ulães I'into e Nicanor' Costa. Men·

. \, .

dez, mantiveram prolongadas, COli-
versaç'õcs, cm' Nova YOI'];:"

'

sô- .­
'bre as consequências, para a AI'·

_ gentiI�à, da construção (h Il�ina
de Urubupungá, a, qual estària
provocando a diminuição do' ní-
vel das águas I dos rios da' 13acia .)
do Prata. Segundo l�ota ófici;ll, os

m'iliistros "col1cordarrcn nal con·

veniência -de serem enviados jOI"
naÍis-tas e técnicos. dos dois pai;

, .

ses em visita às qbras", Concor-

daram, também, "em continuar
a�alisando o aS,sunto no mais, :11•.
to nível". Em Buenos Aires, 9

sub:s'ecr�tá'rio de Energia' EICtri,
ca· da Arg}'uti,il3, eng. Cal'los L:t.-

valle, enfatizou que as obras ela
usina "'beneficiam li. Argentina",
,_"cgularizando a vazante do rio,

,Os dois chanceleres partici.
pam da Assembléia Geral das'

N�ções Unidas c a cntrevil;ta foi
mantida a eonvite UO l',cpresen.
tante, da Argentina. \

,
,

Fontes bem informadas di:::·
'.

seram que as relações . entre o

Brasil e a Arg'elttina, pro111emas
Illuliilaterais � notarlamente 0';

tatino-�l11ericanos 'c, entn�' eles, o'

da construção 'de hidreletricas

pelo Brasil em rios tributarios da

Bacia do Prata, foram tratados
"exaustivamente". A visita de tec·
nicos e Jornalistas' ao .

local das
obras c eutre os doi� pa.Íl:ies, pa·

Para que Brasilia entre defi,
'l1itivamen'te na,' ,era dós ti-aúsplan.
'"te,s cardi�cos em ilacientes. hur.�·,\ I., ,

nos, .' basta •. 'apenas '

'supeial' ,S
, lJÍ'oblemas 4� infra-estrutur':",· is'

. tó é, o cspaço fisico para,
.

o . pós·
I.
operatório, q�le supõe o funcio.
namcnto das saJas, de 'tel.'apia i�·
tensiva c 'a orgllil1ização do setór
de imunoterapia e tipagem de

,tecidos.

ra 11l'C}J,orciontil' '�1Uclhores
mações il1utuas', io'i "'ponto impol",
tante entie as conclusões a que

'- chegaram O,S' i'ninistros ..

AI} fia..l' d.o rncon�ro entre os

éhancelefcs, '\ avós a distribuição
de comunicaç�o ofiéial à' imlH'el1'
5a, um porta-'voz argel!ti110, sem'

entrar em pormenores das con­

versações, asseghrou que' os . 're1
rmItados foram �'a:111plamcnte sa­

tisf.ttorios".
No' conwnicatln, relatou-sc

que o encontro foI, uma exa:U1>ti-
.

,

va revisão nas l'clações enti-e os

dois países, conversando-se, prin·
cipalmente, sobre os <prOblemas
relativos a Bacia dQ. Prata e, a

barragem )da hillrieletrica de

UrUUUpl111S'á"·
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